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A MEÜ PREZADÍSSIMO PAI
E MELHOR AMIGO.

«OTá 'MJLU
1)0 MEU CORAÇÃ O.

Meus queridos Pais. Tantos trabalhos que tivestes comigo , tantos
carinhos e favores que me prodigalisastes , o a mais desvellada educação
coin que me conduzistes a uma boa posição na sociedade , são motivos
de grande peso que me impõe o doce dever de ser eternamente
agradecido ; dever a que me submetto com tanto maior prazer , quanto

» é firme e inabalavel o conhecimento que tenho , de que a força ,
com que vencestes os numerosos obstáculos que se oppozerão ao meu
doutoramento , só podia ser filha do vosso extremoso amor paterno ,
o qual , longe de arrefecer-se com os iminensos sacriíicios « pie fizestes,
mais se acrisolou ainda ; portanto , meus Pais , devendo-vos minha
posição , meu futuro , minha felicidade emfim , nenhum nome, senão
os vossos , deve occupai* o fasligio de minha these, e dedicando-vo-la
não tenho em vista pagar tão grande divida , porém dar um signal
de minha lembrança , dos sentimentos de gratidão de que me acho
possuido e do respeito e consideração que vos consagro.

ÁS MI.MIAS CARAS IRMlAS.
AOS OT.E.Ü'S PREZADOS; IRUtÂOS

ESPECIALMKNTF. OS SENUORES

CUSTODIO MARTINS GUERRA K JOSÉ MARTINS GUERRA.

Aceitai , meus Irmãos , esta pequena , porem sincera prova da
amizade que vos tenho , e de reconhecimento pelo modo com que
nae tratais.

T« M.



AO MEl PRÍMO E l\TIMO AMIGO
O ILL.'00 SR.

CommeiuUdor da Ordem de Christo , e Cavalieiro da Ordem de Nossa Senhora da Conceição
de Villa Viçosa.

Antes de conhecer-vos, já admirava as qualidades de vosso coração ca
grande/a de vossa alma , mas agora são taes as provas que cónlírmão o
meu juizo a vosso respeito que acho que mereceis muito mais do que
podem significar todas expressões: e emquanto a mim , auzente de minha
familia , encontrei em vós lodo apoio , recebi os maiores favores , e o que
ainda é mais, todas demonstrações da mais legitima e sincera amizade;
portanto , eu faltaria a um dever se dedicando minha these ás pessoas
que estão ligadas a mim pelos laços de sangue , de gratidão e amizade ,
deixasse de mencionar logo depois de meus pais e meus irmãos o vosso
nome , que é e será por mim sempre lembrado , sempre estimado c*
sempre respeitado.

Vosso amigo do coração

GUERKA.



Á VENERANDA MEMORIA
DE MINHA AVO’

A ILL.” ' SRA. D.
CECILIA BERNARDA ROSA DE S. BOAVENTDRA .

Saudade eterna.

A MlMIA PREZADA AVO E MADRIMIA
Sru. D. íUargariòa JJactntlja ba Silua Corno.

Testemunho tie muita estima e respeito.

a 3ii.ma

Â. K3'J TIO 3
O ILL." Sn. TENENTE-CORONEL JOAQUIM MARTINS DA COSTA.

Não me esqueço , Senhor , dos ohzequios que me üzestes e da amizade
com que me tratais.

4 Will WM 1 IH48»
Signal de muita amizade e consideração.

AOS MEUS CUNHADOS.
lributo de verdadeira amizade.
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AOS MEUS AMIGOS.

üdDS fflUIDIS (SdDILILíKí&ML
Como não me é possível , Senhores, especilicar os nomes de cada um

de vós , acceitai esta minha lembrança de amizade , aquelles que bera
sabem que tem direito a ella , c íicai certos que agora e sempre os guardo
e guardarei em minha memoria c em meu coração.

A MEMORIA
DE MEU PRIMO E AMIGO O ILL.“ 0 SR.

ANTONIO FELICIANO PINTO COELHO DA CUNHA

Allez ou vn mon âme , allez , ô men pensée*!
Mou cœ ur est plein , je vais pleurer.

LAN \ RTINK.

AOS DIGNOS LENTES DA ESCOLA DE MEDICINA f

ESPECIALMENTE O ILL.“ 0 SR.
Dr. fflanocl Ürliciano Çcrcira ï> c (Êaronlljo ,

Cavalleiro da Ordern de Christo , Membro titular da Academia Imperial de Medicino . Medico «to
Santa Casa da Misericórdia , etc., etc.

Testemunho de reconhecimento de vosso discí pulo muito dedicado

GUERRA.



PROLOGO.

«fißgjt pontos especiaes expostos nos livros com todo o

^ t.|^desenvolvimento de que sâo susceptiveis e sobre os
£«• q uaes é fácil escrever uma these cm pouco tempo:

tal porém não acontece a respeito daquelles que a sorte
•^»deparou a mim fraco estudante que ao despedir-me
Wpi apenas dos bancos académicos mal posso ainda compre-
hender toda importância da nobre mas espinhosa missão de
que me vou encarregar cm satisfarão á Lei , e não para mostrar
conhecimentos e orgulho , escrevendo sobre pontos desta natu-
reza. Se pois estas razões, a boa vontade cos esforços que mostro
para bem preencher o meu dever merecem alguma compla -
cência da parte daquelles que me fizerem a honra de 1er minha
these , tenho direito a espera-la, principalmente de vós , ó meus
Illustres Mestres, que bem comprehendeis todas as difíiculdades

que luto, e que tendo sido sempre tão bons para
não deixareis ainda esta vez de
tanto minhas faltas.

M

com comigo,
ser indulgentes : desculpai por-

nu.
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SEE1BBD POSTO.
TRATAR DOS TUMORES DA REGIÃO PAROTIDIAN A

DEBAIXO DO PONTO DE VISTA DA MEDICINA
OPERATÓRIA.

«ft«

P R I M E I R A P A R T E.

DESCRIPÇAO SrCCINTV DAS PRIXCIPAES DISPOSIÇÕES ANATÓMICAS
DA REGIÃO PAROTIDIANA.

A região parotidiana está situada na parte superior «lo pescoço , entre o
bordo posterior do ramo do maxillar inferior , a apophyse inastoidc , o
conduclo auditivo , o bordo anterior do musculo Storno cleido mas-
toideo , e uma linha que da parte inferior se suppõe tirada liorizontalmente
para trás, começando ao nivel do angulo do maxillar. Dentro ella tem
por limites a apophyse styloide , os ligamentos stylo maxillar, stylo hyoideo ,
e o bouquet anatomico de Uiolan , « jue , fechando as profundas escavações
que ahi se notão no esqueleto, forrão a cavidade onde se encerra a
glandula parotida.

bomo se vé, a região parotidiana occupa um espaço muito limitado.
Sua face externa ou cutanea é quasi sempre deprimida de modo a formar
um sulco no sentido vertical , o qual falta em certos indivíduos , prin-
cipalmente nos gordos. Os pellos da barba ordinariamente marcão o seu
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limite anterior; o mais é desprovido dolles. Verdadeiramente fallando ella
não tem um esqueleto proprio.

Os differentes musculos , que parecem entrar em sua constituição ,
também não fazem mais do que circumscrever o espaço cm que ella se
contém , sendo os formadores das paredes posterior e interna , o sterno
mastoideo, digaslrico, stylo-hyoideo, stylo glosso; e da anterior, o pterygoi-
diano interno que se estende do bordo posterior do ramo do maxillar para
a apophyse styloide; porém como , para ganhar a fossa ptervgoidiana , se
dirige obliquamente para diante e pura cima , aparta-se da base da apo-
physe , de tal sorte que deixa um seio assaz profundo que se dirige para o
pharyngé , e constitue , por assim dizer , uma outra cavidade da escavação
parotidiana coberta de tecido adiposo , porém, as mais das vezes , da
glandula salivar. 0 fundo ou a parte interna e posterior é formada pelos
planos musculares de que ao principio foliá mos , e cujo conhecimento é *

de summa importâ ncia , pois « pie sua divisão , na extirpação da glandula ,
determina accidentes muito sérios nas funcções da lingua , do laryngé e
do pharyngé. A parede externa ou subcutanea da cavidade parotidiana
é formada por um plano aponevrolico , que , immediatamente applicado
sobre a glandula , continua-se com o que cobre o masseter; atrás ella se
lixa na apophyse mastoidea , na bainha do musculo sterno mastoideo ;
embaixo se une á aponévrose que parte « lo angulo do maxillar , e que
forma um septo entre as duas glandulas , e reunidas fechão embaixo a
escavação parotidiana.

A fórma da região é de uma pyramide de très faces , cuja base corres-
ponde á pelle , e o vertice ao pharyngé: no seu fundo encontra-se, como
iica dito , um ou mais seios ou anfractuosidades : é nesta cavidade que
se acha a glandula parolida , u qual se amolda perfeitamente a ella ; por
isso é cheia de prolongamentos que se alojáo nas anfractuosidades ou seios
de que havemos (aliado; prolonga-se á região musseterina, cobre uma parte
do musculo deste nome , e abraça o bordo do ramo do maxillar , deque é
separada pela aponévrose que cobre o masseter, excede embaixo o
angulo do maxillar , e chega emeima ao collo do condilo , e mesmo á
articulação temporo-maxillar.

A aponévrose que a cobre immediatamente não é simplesmente
applicada á sua superfície ; ella envia entre os lobulos da glandula septos
que u penelrào em lodos os sentidos , e a íixão solidumente.



Na superficie , c mesmo na espessura < la glandula encontrao-se ganglios
lymphalicos , dos quaes os profundos coslumào unir-se á veia que com a
carotida externa a atravessa.

ARTéRIAS. A carotida externa é a principal da região; alii penetra ,
passando abaixo do musculo digastrico, eleva-se depois , forma uma a/.a
de convexidade posterior , e chegando ao nirei do collo do condylo ,
divide-se cm dous ramos , a maxillar interna , e a temporal: durante seu
trajecto no espaço parotidiano, é contida na espessura do glandula que
cila travessa de baixo para cima , mois proximo á parte profunda do que
á superficial , ós vezes inteiromenle nesta.

A artéria maxillar interna se dirige para diante, se occulta atrás do
collo do condylo do maxillar , e sabe da região intromettendo-se entre os

» dous museulos pterygoidea nos.
A artéria temporal superficial sobe verticalmen te , dirige-se cada vez

mais para fóra até chegar defronte do conducto auditivo ; neste ponto
ella não c separada do condjlo senão pela veia collateral , e um tecido
cellular denso; atrás é coberta pela parotida , e toca ao conducto auditivo.

A artéria occipital, colloeáda profundamen te na parte inferior da região,
se dirige de diante para trás para ir se metier debaixo da extremidade
superior do musculo sterno-mastoideo.

A artéria stylo-mastoidea , que se dirige para o buraco deste nome ,
subindo pnrallelamenle ú apophyse styloide, fornece algumas vezes o ramo
auricular posterior que atravessa a glandula antes de vir se collocar no
sulco mosloido auricular; porém este ramo nasce ordinariamente no inte-
rior da parotida do tronco da carotida externa.

A artéria facial transversa se desprende da temporal , a pouca distancia
de sua origem ; ella se dirige para diante, passando entre a face profunda
da glandula , a que adhere fortemente, e a face externa do musculo masseter.
Acha-se ás vezes duas , outros vezes très artérias faciaes transversas. Um
grande numero « le arteriolas nascidas do tronco mesmo da carotida
externa, e de seus ramos, se ramiliuio no tecido da glandula e constituem
os vasos proprios.

As veias da região parotidiana seguem o trajecto das artérias
dilTerença porém , que a principal é mais superficial do que a artéria « jue

, corn a



ella acompanha : esta veia , origem da jugular externa , envia um ramo
d'anastomose para a jugular interna, oqualécurto, porém degrossocalibre,
e se dirige directamente para dentro, atravessando a glandula salivar , ou
passando abaixo de sua extremidade inferior.

NERVOS.— Nervos numerosos se encontrão nesta região: elles são ofacial,
que sabe do buraco stylo-mastoideo, peneira a glandula por sua parle supe-
rior de cima para baixo e de trás para diante, passando fóra da artériacaro-
tida e da veia jugular externa : collocado então no fundo da escavação,
tende a tornar-se cada vez mais superficial até a occasião em « pie seus
ramos vem se collocar abaixo dos tegumentos , adiante do bordo anterior
da glandula parolida. Elle divide-se logo que sabe do craneo em dous
ramos — cervico facial — tempero facial, dos quacs um se divide na parte
superior e outro na inferior da parolida.

O temporal superficial. O nervo temporal superficial , vindo do nervo
maxillar interior , se curva atrás «lo collo do condylo do maxillar , c se
ramifica nos tegumentos da região temporal: alguns de seus ramos anosto-
mosão-se com os do tem poro-facial.

O nervo spinal, glosso pharyngeo, pneumo gástrico hypoglosso, c acorda
do tympano avizinháo a parte profundada região paiolidiana, de que são
separados apenas pelo musculo digastrico e pela veia jugular interna.

Os objectos que acabamos de descrever são cobertos por uma camada
de partes molles «pie é coinmum á região paiolidiana e ás vizinhas. A pelle
é tina , provida de folliculos sebaceos assaz numerosos; abaixo delia acha-se
uma camada cellulogordurosa , cm « pie se encontrão alguns ganglioslvin-
pliaticos , dous prineipalmente tem uma posição constante: o primeiro
situado adiante do collo do condylo do maxillar ; o segundo na extremidade
inferior « la glandula ; alguns « lesses ganglios estão debaixo «la aponé-
vrose. Mais profundainente acbáo-se as libras superiores do cutieúllar que
concorrem a formar o musculo risori de Seutorini.



Pela abundancia de vasos c nervos tão importantes que avizinhào a
região parotidiana, e ainda por a( juelles que igualmente necessários ao jogo
das principaes funcções cntrão propriamente cm sua constituição, seguindo

tão curto espaço mil tortuosidades e direcções diversas , bem se vô o
caracter de gravidade que aqui tomão as differentes lesões vitaes e orgâ-
nicas que costumão acommetter esta região, e bem assim a circumspecçào
e pericia que deve ter o pratico que tem de combalè-los, principalmente
quando o caso fòr de certas operações cirúrgicas , cujos bons resultados
raramente obtidos ainda muito pouco animão mesmo a notabilidades da
sublime sciencia de curar , as quaes , compenetradas de seus sagrados
deveres , não arriscão uma vida á gloria ou interesse pecuuiario que
lhes póde dar o acaso ou um conjuncto de circumstancias favoráveis
com que não podião contar.

1 Deixando de parte differentes lesões da região parotidiana , vamos
sómente tratar dos tumores.

cm
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S E G U N D A P A R T E.

TUMORES DA REGIÃO PAROTIDIANA

DEBAIXO DO PONTO DE VISTA CIR ÚRGICO.

Ha tumores da região parotidiana que não differem daquelles que se
desenvolvem em outra qualquer [»arte do corpo: lambem seu tratamento
nada apresenta de especial : ha porém outros , que, semelhantes aos que
nascem em outros pontos da economia , requerem operações especiaes ,
ein consequência de sua situação , e das relações que contratem comas
partes constituintes da região ; alguns íiualwcnle que lhe pertencem
propriamente.

Nós iremos tratando de cada uma cspecie c das operações reclamadas.
Os diversos tumores que podem occupai- a região parotidiana são os can-
cerosos , lymphaticos , llcugnmnosos , gordurosos , melanicos , salivares ,
enkistados, aneurismaes, erecteis, ea hypertrophia, da glaiulula parotida.

TUMORES CANCEROSOS.

Elles desenvolvem-se uns fora d > concnvo parolidiano, c conservando-se
superOciaes não modificáoaglandula ; outros, desenvolvidos em qualquer
ponto da região, occupãoa maior parle de sua chanfradura , e contrahem
adherencias e relações intimas com a glandula e a degenerào ; e comquanto
uns e outros reclamem operações anolagas, todavia sua séde estabelece
differenças tão grandes nas dilïiculdades e gravidade das operações, que é
necessá rio tratar de cada um delles em particular.



CANCROS PROFUNDOS.

Se attender-se sem exame a tantas observações de parotida cancerosa ,
julgar-se-ha que esta aíFecção ó assaz frequente; entretanto , bem averigua-
dos os factos , poucos íicão realmente em que mio é dado duvidar , pois

que a maior porte não são acompanhados de provas , e outros em que a

extirpação da glandula scirrosa tinha sido dada como muito completa ,

forão desmentidos pela autopsia mostrando a glandula inteira e intacta.
É sem duvida , fundando-se sobre factos desta natureza , que alguns

autores, Richter por exemplo, tem posto em duvida a degenerecencia
rosa dasglandulassalivaes; mas esta opinião tão extremada c exclusiva tica

, destruida por immensos exemplos authenticos que aponta o Sr. Bérard:
porém se se póde contestar a frequência do scirro da parotida , se é forçado
a admittir que ella é a séde de tumores de má natureza que exigem a
intervenção da medicina operatória ; talvez tenhao esses tumores com-
mu mmente por ponto de partida os ganglios lymphaticos , Ultra e exlra-
parotidianos ; tal é a opinião professada pelo Sr. Velpeau : elle diz, que está
certo , por um grande numero de dissecções , que os tumores da região
parolidiana se formão á custa dos ganglios lymphaticos que existem na
espessura da glandula: « Les ganglions qui se gonflent , devient fongeux ,
tuberculeux , cancéreux , se transforment en tumeurs bosselés qui étalent,
aplatissent , dénaturent le tissu glandulaire , et trompent sur la nature
réelle des objets qu’on extirpe.» Talvez lambem , segundo o Sr. Bérard , o
trama cellular , os vasos , o envoltorio fibroso , e os septos numerosos que
envia á sua espessura, sejào primitivamente affectados pelocancro. Quando
os ganglios aflectados se achãofóra da aponévrose parolidiana , a glandula
é por ella defendida ; no caso contrario , porém , comquantointeiramente
sujeita , é possível todavia que se conserve inteira e intacta por algum
tempo.

Estas considerações merecem ser melhor desenvolvidas o estar bem em
lembrança , porque são de grande valor na pratica das operações : seja
porém qual fòr a origem do mal e o seu modo de desenvolvimento, diremos
com os autores , que a parotida estará scirrosa , quando se manifestarem
os signaes seguintes: um tumor solidamenle fixado na região parotidiana

cance-



o qual se estende ús partes vizinhas, principalmente á região cervical ,
fazendo chegar para trás c para cima o lobulo da orelha, que parece des-
dobrar-se, comprimindo em sua porção cartilaginosa o conducto auditivo ,
coutrahindoadherencias com elle , e embaraçando os movimentos da arti-
culação temporo-maxillar. Continuando a augmentar-se, o tumor embaraça
n deglutição , e a respiração , exercendo uma compressão no pharyngé e
nos grossos troncos vasculares c nervosos do pescoço: póde-se então com o
dedo introduzido pela bocca loca-lo mediatamente sobre um ponto do pha-
nnge. Existe quasi sempre dòr viva com o caracter de agulhadas e uma
especie de contractura e paralysia dos musculos «la face. Manifesta-se por
todo organismo a cõr de palha se a moléstia está adiantada, e se a estes
signaes ajuntar-se ainda o importante conhecimento da immobilidade do
tumor e do seu encravamento no concavo parotidiano , no principio do
desenvolvimento , teremos muita razão para diagnosticar cancro, mas não
para difícrençar o scirro do encephaloide ; valha-nos porém o ser aquelle
mais frequente do que este. A immobilidade do tumor, no principio, sendo
um signal precioso , não se deve todavia esquecer que mais tarde,cila não
existe, não porque o tumor mova-se em sua hase, mas em sua superfície,
em consequência do augmento de massa que tanto facilita o deslocamen-
to ; então é dillicil conhecer se elle veio de dentro, ou se, começando fòra
do tecido glandular, acaba poradheri-lo c degcncra-lo: são estes casos , dif-
íieeis de prever-se , que muitas vezes tem obrigado os cirurgiões , operando
um tumor lymphatico, a levar o instrumento cortante mais longe do que
pretendião , a ponto de ser preciso extrahir parte ou a totalidade da glân-
dula parotida.

TRATAMENTO.

l’ara resolver convenientemente esta questão tão complicada , seria
preciso entrar no desenvolvimento de outras por sua natureza diflicilimas,
o que existem até hoje cm litigio (do que prescindiremos , porque propria-
mente não nos compete); é a de saber se o cancro é ou não cífeito de uma
alteração geralmente preexistente , ou se é formado por um trabalho
exclusivamente local, llomens igualmente rccommendaveis defendem
coro cnthusiasmo uma e outra opinião , apresentando suas razões, e seu*



deste modo deixào-nos cm perfeita duvida, do que resulta deci-faclos, e
dinüo-nos por uma e outra , conforme as circumstancias cm que se apre-
sentar a moléstia , e o doente; assim se o mal estiver loealisado, depois de
1er tentado o tratamento medico, passaremos sem demora para o emprego
dos meios cirú rgicos, se não houverem contra indicações; no caso contrario,

persistiremos com aquelles, senão com esperança de curar , ao menos de
palliar para prolongar os dias e alliviar os sotlVimentos do misero doente.

Já houve tempo em que se preferia antes desprezar e palliar o tumor
do que opera-lo ; fundavão-se então em que não sendo ainda oscirroso,

scirro o verdadeiro cancro, podia durar muito tempo sem se transformar, e
assim , dizião elles, não se submelle o doente a uma operação dolorosa c
grave para remediar uma a ífecçâo, cujos accidentes são supportaveis ; hoje
porém que se conhece melhor a natureza da moléstia , repclle-se seme-
lhante procedimento , e aproveita-se esse estado do mal em que a cura é
menos incerta.

Não sabemos se por erro de diagnostico os autores antigos avançarão que
o scirro da parotida nunca perdia seu caracter de benignidade para se
transformar em cancro; e não ha muito tempo o Sr.Bérard disse; « Deve-se
admittir com o celebre autor alleinão que o scirro da parotida está
longe de otferecer a gravidade das outras a íleceões concerosas; que muitos
exemplos prováo que se pode conservar tumores da região parotidiana
durante longos annos sem que a saude geral seja gravemente alterada.» Sc
as cousas marchassem sempre assim , devia cingir-se ao tratamento
palliativo , porém esses casos felizes são excepcionaes , e quasi sempre
a moléstia abandonada a si mesmo faz continuos progressos, e acaba cedo
ou tarde por causar a perda dos doentes ; é preciso pois não despreza-la e
empregar todos os recursos que a arte aconselha , ainda que a maior parte
das vezes baldadamente. Nós passaremos a fazer uma analyse succinta dél-
iés para escolher o melhor.

Coinquanto não estejão bem averiguados os easos de cura do cancro
pelo tratamento medico , fallarcmos dclle ligeirainente (posto que
seja de nossa obrigação) , uma vez que o adoptá mos antes do emprego dos
meios cirú rgicos; mas , como lica entendido , não acreditamos que elle de
per si cure; só o tomamos como auxiliar , jáapropriando ascondições geraes
do doente para operação, já curando-o de certas moléstias que podiào
complicada , e em alguns casos , e isto ó tudo , evitando uma operação

in. »

nao



— 10 —grave pela cura dessas moléstias que simulando cancro tem dado lugar
tantas vezes a erros de diagnostico; donde sem duvida essas substancias
internamente applicadas ganbú ráo a fama de curados. Lilas são a cicuta, a
belladona, o mercú rio, o iodo, o ferro , &c.

LIGADURA.— OSr. Bérarde outros illustrescirurgiões desprezào ó ligadura
do tumor tão aconselhada por Roonhuysen, Sabatier e Mayor : sem duvida
estes senhores se referião aos tumores lymphaticos da parte superficial
da região , pois na parte profunda, além delia ser quasi de impossível
execução , pódc motivar , mais do que a extirpação da glandula , serio*
accidentes, porque o instrumento que tem de conduzi-la , percorre lugares
occultos á vista .

CAIJTERISAçãO. — O emprego dos cáusticos deve ser absolutainenle esque-
cido neste caso : permiltáo os Srs. Choparte Desautqueassim fallemosdesse
meio curativo queelles tanto preconisárão. Como querem elles destruir por
este modo um tumor tão grande em um lugar tão profundo, e, o que é mais,
cheio de vasos e nervos importantesqueserão necessariamente interessados,
uma vez que se não púde determinar até onde deve chegar a acção do
cautério? Uma semelhante operação, além de barbara c sem esperanças,
sujeita o doente a todos os mais sérios accidentes.

LIGADURA DAS ARTéRIAS. — A opinião daquelles que propeem a ligadura
da artéria carotida como meio curativo do tumor parotidiano, além de não
ter sido confirmada em nenhum caso na pratica , submette tambom o
doente a uma operação que é muito grave.

COMPRESSãO.— A compressão do tumor, apenas lembrada , não mereceu
ainda a honra de ser empregada neste caso, c assim devia ser, porque ella
não promette nenhum resultado satisfactorio o faz receiar muito perigo.

EXTIRPAçãO. — Depois de termos succintainente mostrado os inconve-
nientes dos differentes meios que tem sido postos em pratica , e lembrados
para cura do tumor parotidiano , restou-nos a extirpação , único meio de
que se tem tirado vantagem em certos casos , mas de tanto perigo para
o doente , e de tão dillicil execução , que até boje tem feito recuar
muitos operadores de primeira plana , e mesmo aquelles que a liavião

proclamado com enthusiasmo; e comeíleilo , se se attender á grande
profundeza o estreiteza da região, os différentes seios ou anfractuosidade?

em que a glandula abi se fixa solidamente, se se attender ú abundancia
de nervos e vasos importantíssimos que a trespassão em todos os sentidos



— ' 11 —Hc um modo impossível de prever com cxactidão , c que tem necessa-
riamente de ser cortados , dando em resultado hemorrhagias que em
poucos momentos podem compromelter a vida do doente antes que o

pratico possa detè-las , se attender-se á paralvsia irremediá vel do lado
correspondente da face , e outros accidentes ainda mais graves que podem
trazer , já não digo só a secção do nervo facial , c alguns ramos do quinto
par ; porém a lesão possível do pncmnogastrico , liypoglosso, e glosso
pliaryngeo ; se attender-se , digo , a tantos riscos e dilliculdades, se dará
muita razão ao nunca assaz lembrado Sr. Boyer , que pronunciou-se defi-
nitivamenle pela negativa , tralando-se da extirpação completa da glâ n-
dula , e respondeu nos partidários da oxtraeção parcial com cauterisação
do resto: « Il est plus sage encore de ne point tenter l’opération » , se
dará razão ao Sr. Murat pela retractação de opinião que sustentara , a
qual vamos referir textualmente: « En me résumant , je dois dire que
« la section partielle de la parotide est insuffisante et non exempte de
« dangers ; je pense que l’ablation entière de cette glande est impossible ,
« et qui si l’on avait la hardiesse d'entrependre une opération semblable ,
« on compromettrait la vie de l’ individu qu’on voudrait y soumettre. Je
« n’ai pas toujours professé cette opinion ; jeune encore , privé de
« l'expérience nécessaire , j’ai cru et publié que cette opération me sem-
« blait possible ; toutefois , je ne me dissimulais pas les dangers , mais
« n'ayant pas de faits particuliers à opposer aux auteurs qui assurent avoir
« extirpé ou vu extirper la glande parotide , j’ai du les croire sur parole.
« Eclairé par quelques observations, par des recherches d’anatomie
« pathologique et par l’analyse critique de quelques écrivains modernes ,
« je m’empresse de faire ici l’aveu de mon erreur. »

Muitos autores mais tem posto em duvida a extirpação completa da
jtarotida. Burns convenceu-se de sua impossibilidade, pela injeccão feita
com mercú rio pelo canal de Stenon , vendo que em nenhum caso a
dissecção da glandula deixa de interessar os conductos , e derramar o
metal.

Tein-se dito « pie as observações publicadas n titulo de extirpação dc
parotida , só se veriiicão em tumores superfíciaes : é assim que Bordou
affirma ter achado no cadaver de um operado uma grande parle de
trlandula que se dizia ter sido toda inteira extirpada ; Heister diz também
que o mesmo lhe tem succedido muitas vezes , tanto em cada veres como
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em vivos , cm que foi proclamado o feliz resultado da operação. 0 $rt
C.ullerier tem reproduzido isto mesmo , e elle açcreseenla que lem lambem
lido occosião pela autopsia de achar tumores limphaticos superíiciae«

que linhão sido diagnosticados parotida scirrosa por um grande numero
de medicos c cirurgiões. Factos idênticos cila Boyer em sua obra :
emlim elles tem por este modo rejeitado as observações apresentadas,

e mostrão-se convencidos de que a completa extirpação da glandule paro-
tida é impossí vel e fatal aos doentes. Esta opinião é por demais extremada,

adopção seria prejudicial ú sciencia e á humanidade , ainda mesmo
quando não houvessem factos em contrario. Quanto mais que agora existem
tantos precedentes favoráveis, como são os plenos e inconsleslaveis
successes obtidos por Boudolphe , Smith , Lisfranc , Gensoul , Beclard ,
Braenberg , de que falia o Sr. Bórard era sua excellente these dc con*

curso; elle apresenta tainhem os factos que tem chegado a illudit, e
ninda lioje não estando-se hem prevenido, pois que não se deve contentar
por ver , na occosião da operação , uma escavação profunda que parece
circumscripta pelos limites da região parotidiana , porque muitas vezes a
glandula achatada pela compressão do tumor ( juasi desappnrcce, e este não
é mais do que um ganglio hypertrophiado , que tomando o seu lugar
engana á primeira vista , tanto mais que sua fórma ò justamante a
expressão das modificações que lhe dá a localidade: são estes casos que
tem feito muitos operadores cantar uma victoria immerecida, e quer fossem
levados por ignorâ ncia ou pela falta d um exame attento , quer por delibe-
ração calculada para elogiar a si mesmo , c grangeor reputação são sempre
merecedores « le censura, principalmente neste ultimo caso, aquelles que,
zombando de tudo , levào sua especulação a ponto de dizerem que nesta
operação de completa extraeção da glandula parotida nenhum vaso arterial
e nervos forão interceptados. Oque nós lemos dito a respeito da disposição
intrincadadoselemcntosanntomicos, eas ditliculdndesque necessariamente
lem sido e devem ser encontradas, responde perfeilamente a semelhante
asserção , e nada mais teriamos a ajuntar se nossa these houvesse doser
lida sómente pela sábia Faculdade de Medicina do Hio de Janeiro, e por
outros medicos illuslrados; porém como alguém mais póde querer lè-la , ®

como para muitos os mesmos raoiocinos valem mais « piando
autoridades respeitá veis , lembramos as seguintes expressões dos Srs»

Béravd, Blandin e Velpeau:

e sua

vem ‘le



— . 13 .—
« Les rapports du nerf facial avec la parotido sont fols qu’ il est impos-

sible d’enlever l'une sanscouper l’autre. Nous devonsencore faireobserver,
que l’ablation d’une tumeur placée en dehors de l'aponevrosc parotidien -
ne expose seulement à la blessure d'artères peu nombreuses , et d 'un petit
volume , fondis que l’extirpation de la parotide entraine la division d’ar-
tères volumineuses. » (Sr. Bérard.)

Mais adiante , para provar que a extirpação tinha sido completa cm
certos casos, diz assim: « Quelques uns , en très petit nombre il est vrai ,
ne permettent pas do douter que ce soit bien la parotide affectée de
squirrhe qui ait é té enlevée en totalité: l'inspection de la tumeur mon-
tre sa véritable nature; la placo qu’ occupé la glande est entièrement
vide de l'organe qu’elle doit contenir , l ’ hémiplégie faciale est complète ,
les vaisseaux divisés ou mis à découvert sont ceux que bornent la partie

’ la plus profonde de l’échancrure; quel ensemble de preuves plus nom-
breuses, plus convaincantes , peut on réunir pour constituer une démons-
tration ? » Coin ell'eito , em todas essas observações apresentadas de
casos os mais felizes , nenhum se tem dado sem esses accidentes nervosos
e hemorrhagicos.

« Il est evident qu’on ne pourrait la terminer sans être obligé de lier
les carotides. Le nerf facial serait nécessairement blessé. Il en serait de
mémo de la veine jugulaire interne, l’artère occipitale de la temporale
superficielle et de la maxillaire interne. A la rigueur cependant , ces
derniers organes pourraient être évités si les parties étaient dans leurs
rapports naturels. Mais quelle est la maladie assez grave pour exiger
l’extirpation de la parotide sans en déranger la disposition relative ? »
(Sr. Velpeau.)

Deixemos tambem fallar o Sr. Blandin : « Pour ce qui concerne les
ablations do la glande parotide, la vérité est que très souvent
porté des parties do cette glande , mais que presque jamais son extirpation
véritable n a été pratiquée avant Héclard. Dans le cas de Béclard il ne
saurait avoir de doute , car co professeur a ouvert la carotide externe
peudant 1 opération; et on le sait cetto artère repose sur le lunelc interne
de la glande. Au reste , l’anatomie de la région qui nous occupe montre
clairement touto la gravité d’ une semblabo tentative : tous les nerfs
parotidiens profonds sont inévitablement détruits , surtout le facial ,
dont l’ importance relativement à lu joue , au col et à la tempe, est très

TUIf.
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— \h —grande ; aussi après cetle opération , les lèvres, les ailes du nez, et la joue
restent elles paralysées sous le rapport des mouvemens respiratoires et de
l'expression. L’extirpation de la parotide entraine la section d’ une foule
de vaisseaux ; l’artère carotide elle meine est nécessairement coupée , et
une hémorrhagie foudroyante est à craindre ; hémorrhagie , à laquelle le
chirurgien doit s’attendre, et contre laquelle il doit tout préparer. »

Felizmente a pericia operatória póde superar os accidentes hemorrha-
gicos: quanto á hemeplegia facial , como ella não compromette a vida ,
não deve tamhem obstar a operação , a qual , nós o repetimos , é da maior
gravidade , e só deve ser executada em circumstancias muito especiaes ,
e se quiz.essemos ser rigoristas como o Sr. Vidal de Cassis , nunca a
pratico riamos por premeditação. Eis como elle se expressa : « Eh bien ,
je crois que si d'avance on pouvait acquérir la persuasion qu’ une tumeur
de la région parotidienne est formée par la glande dégénérée, je crois que
dans ces cas on devrait s'abstenir d’opérer. Je ne dis pas pour cela
qu'on ne doive jamais pratiquer l 'extirpation de la glande parotide ; je
veux seulement faire comprendre qu’on ne doit jamais le faire par pré-
méditation : il faut y être entraîné par des circonstances imprévues ».

Nós porém , segundo a opinião menos escrupulosa do Sr. Bérard ,
opinaremos pela operação , sempre que o tumor , longe de ceder ao tra-
tamento interno e externo empregado para sua resolução , continuar a
crescer , que as dóres lancinantes tiverem apparecido, e que o estado
geral do indivíduo não contraindica , c exceptuamos porém nquelles casos
de enorme desenvolvimento do tumor , em profundeza , sentido pelo dedo
introduzido no pharyngé , e pela percepeão de embaraço na deglutição e
respiração.

lima das cousas que conviria muito conhecer antes da operação , é se o
tumor em questão é um scirro ou um encephaloide , pois neste ultimo de
modo algum ella conviria. Infelizmcnte faltão meios para esta difierença ;
entretanto , fiado na grande raridade do encepheloide , passaremos mais
Iranquillos a praticar a operação, antes do que importa também muito
verificar todos os signaes que pertencem a diversos outros tumores de que
laliaremos , pois ás vezes alguns defies costuinào confundir-se com elle,
causando dessa sorte grandes e perigosas desvantagens na operação , e
quanto não seria reprehensivel que um suceesso infeliz fosse imputado a
semelhante inat tenção ou ignorância do cirurgião !



— 16 .—
MANUAL OPERATORIO.

Pela descripçáo que havemos feito da região parotidiana , já mostrá mos
quanto é complicada sua estruclura , sua profundura grande, seus limites
estreitos, e por conseguinte uma immensidade de difllculdades na pratica
das operações , difllculdades que ainda se augmentão pelo desarranjo que
soíTrem as partes por efleito do tumor , com o que o cirurgião deve
estar muito prevenido, e que sendo impossível conhecè-las, antescabe a seu
genio dispor dos necessários recursos para satisfazer essas indicações
imprevistas e moditicar segundo as necessidades as regras estabelecidas

* que nós vamos pontualinenle seguir.
Aprompla-se primeiramente o apparelho instrumental , o qual consta de

bisturis rectos e convexos, um de botão, um cscalpello, cujo cabo achatado
e delgado servirá para destacar as adhercncias do tumor nas partes que
importa poupar, pinças ordinárias, de ligadura, outras de torção, outras de
Colombal e de Cloquet , para levar a ligadura nas parles profundas ; um
tenaculo, muitas agulhas curvos com lios encerados , irinas, tesouras
curvas e rectos.

Para o curativo prepararemos bolas de lios , chumaços, panno crivado
untado de ceroto, agulhas de sutura simples ou cnlorlilhada , tiras agluli-
nativas, compressas, ataduras e esponjas. Dever-se-ba também pôr demão
alguns cautérios aquecidos a branco para reprimir a bemorrbagia que
resistir a outros meios.

Preparadas assim as cousas, se collocnrá o doente deitado ou assentado:
esta posição,aconselhada poralgunsoperadores, favorece,é verdade, a prom-
pts sabida do sangue e permitte ver-se as partes que se corta , porém tem
o inconveniente de sujeitar o doente ás syncopes por causa das grandes
dores e perdas de sangue quo elle soflre; será pois preferí vel a posição
horizontal , tanto mais quanto se tiver bons ajudantes que com esponjas
reraovão aquelle inconveniente, c que o doente fòr froco. Deitado portanto
o doente com a cabeça em um travesseiro bem firmo e fixado por um
ajudante forte e geitoso, tendo o cuidado de deixar bem livro a respiração,

parte , theotro da operação, exposta 4 luz e a geito do operador, o qual ,e a



16 —depois de ter tomado todas as cniitellas e disposto os ajudantes , tomando
a posição que lhe for mais conveniente, começará a operação.

Alguns cirurgiões, apezarde conhecerem mu i to hem o risco a que nesta ope-
ração fica exposta a vida do doente pelosaccidentes hernorrhagicos , fiando-se
demais em si , dispensáo a ligadura preambular da carotida , e se firmão em
algumas razões entre as quaes figurão principalmente o não ser esta ope-
ração preparatória isenta de perigos ; nós porém achamos mais prudência
e mais força nas razões dos que sustentão o contrario disto, o udoplamos
sua opinião, principalmente a de Carmechael e de Koux, que consiste cm
descobrir a artéria e passar simplesmente uma ligadura de espera ; esta
pratica , que, póde-se assim dizer, conserva-se entre as duas opiniões, tem
a vantagem de possuir ás conveniências de ambas e de perder a maior parto
das inconveniências da ligadura , das quaes principalmente se aponta a
interrupção do curso de sangue na carotida primitiva. Além destes meios, *

ainda temos o emprego das pinças de Assaline, ou , ainda melhor , a com-
pressão do vaso pelo dedo de um ajudante intelligente. 0 Sr. Bérard ,

apezar de conceder que todos estes meios podem ser applicados , adopta
todavia este ultimo, porque, diz elle, produzindo como os outros o desejado
resultado , não tem os seus perigos , entre os quaes ajunta aos que lição
mencionados a constricção e denudação das tunicas arleriacs .

EXTIRPAÇÃO DO TUMOR.

A distensão em que se acha a pelle dispensa que se trato disso : então
o operador não tem mais do que fazer a incisão, que será só uma verli-
calmente dirigida á base do tumor , se elle fòr pequeno e a pelle sãa ;
se porém fòr volumoso, se fará a incisão em formado X , 2’ oudeiueia
lua , como quer o Sr. Velpeau ; o se a pelle estiver ulcerada , alterada
ou muito distendida por uma grande massa , a incisão será em ellipse,

afim de tirar com cila a porção alterada ou exuberante . Feitas as
incisões , se deverá descobrir a totalidade do tumor cortando as adlie-
rencias que o unem á pelle , a qual sendo mantida apartada , proccde-sc
á dissecção da parte profunda , e para facilitar este trabalho , so lará
tracçóes sobre o tumor que o levem sempre para o lado opposto áquelle
que se corta , e para isto uus segurão-no com um lio passado por seu meio,

em
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tenaculos, e mesmo com os »ledos se o sen tama-ououtros com pinças

nho permitte , e isto sobretudo é preferível quando elle é friá vel.
K com a dissecção das partes profundas « pie começão as difíiculdades,

e é neste tempo da operação que coda cirurgião improvisa regras.
Com effcito , uns tem atacado o glandula de cima para baixo , outros

debaixo para cima , uns de diante para trás, outros pelo lado inverso :
alguns excizâo a porção superticial do tumor para tornar mais facil o
resto.

Eis como aconselha o Sr. Bérard : « Isole-se com o bisturi o lado
anterior do tumor e a parte da glandula que cobre o musculo mas-
seter até o bordo posterior do ramo do maxillar , os vasos abertos
sejão ligados: isole-se depois o lado posterior e a porção applicada
sobre o musculo sterno-cleido-masloideo ; ligue-se também

* interessados, e isto de preferencia á compressão com dedos dos ajudantes
por causa do embaraço que estes eausão em uma região tão estreita e
profunda.

Bestando a parte media do tumor , aquella onde precisamente se acbão
os vasos mais importantes , o Sr. Bérard é de opinião que se comece a
destaca-lo debaixo para cima , porque , dizia elle , o curso do sangue
arterial sendo dirigido neste sentido é melhor levar assim a dissecção
para se não ser obrigado a ligar o mesmo vaso, tantas vezes , quantas
se houvesse de corta-lo , e também para prevenir pela ligadura d » )

tronco principal a hemorrhagia que resulta da divisão de cada um dos
seus ramos. Muitos operadores t m seguido esta regra ; é assim que o
Sr. Bégin diz, que chegando ao fundo da ferida , percebe-se que a artéria
carotida é envolvida em uma porção de tecidos alterados
sua lesão sendo inevitável , passa-se por baixo delia
tendo um tio duplo , com o qualfar-se-ha duas ligaduras entre as quaes
tora-se o

os vasos

e que
uma agulha con-

vaso para acabar-se e então de destacar a glandula de baixo
para cima ate a origem do temporal, que se ligará do mesmo modo para
evitar a volta do sangue pela extremidade superior. Ainda uma vanta-
gem , ( jue resulta desta pratica , ó que se enxerga melhor as partes
em que obra o instrumento e o sangue escorre pela parte inferior.
Não se deve esquecer a posição da veia jugular externa que , sendo ás
vezes preciso cortar , convém comprimida antes, para evitar o terrível
accidente de entrada do ar.

Tm.
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Destacado o angulo inferior do tumor com o necessá rio cuidado para

não ferir a artéria facial e a glandula sub-maxillar , deixa-se o instru-
mento cortante para manobrar com o cabo do escalpello que melhor
separa , sem perigo de lesão , as partes doentes das sãos; quando porém
isto não se puder conseguir , servir-se-ha de novo do instrumento
tanto , lendo o cuidado de inclinar mais para a parte mórbida o seu

cor-

cortante , ainda que se torne preciso voltar para tirar alguns restos «le teci-
dos alterados que por ventura possão ficar. O dedo indicador introduzido no
fundo da ferida servirá não só para sentir as pulsações arteriaes , como
arredar delias o bisturi , e se acontecer que esses vasos sejão lesados,
comprimir-se-hõo com o dedo cmquanlo se passa a ligadura por meio
de uma agulha curva.

Continuando com toda prudência, e cuidado a dissecção do tumor pelo
modo « pie temos indicado , e que as circumstancias actuaes exigirem ,
chegar-se-ha a separa-lo , e passar-se-ha então a examinar a parle para
ver se ficarão alguns restos que se ( ratará logo de tirar. Liga-se algum
vaso que ainda o não esteja : acontece ás vezes tornar-sc a liemorrhogia
rebelde e refractaria a estes meios , então é forçoso a usar também do
cautério , mas deve-se ser muito reservado no emprego deste meio
extremo , e quasi melhor seria não lembrar delle , á vista dos temíveis
accidentes que costuma produzir.

CURATIVO.
(Juando a ferida tem pouca extensão , e que a pelle não tem solfrido

perda de substancia , costurnão alguns uni-la por primeira intenção
servindo-se da costura simples ou entortilhada , tendo todavia a cautella
de deixar no angulo inferior um aberto para dar sabida no sangue
que poderia accumular-se , formando um tumor tão grande como
o primeiro ; o que , se acontecer , é preciso cortar os pontos, cvacua-lo
e tornar a estabelecer a união com a precaução que indicá mos. E’ hom
auxiliar os pontos com algumas liras adhesivas. Seu ferida sc acha em
condições opposlas , isto e , se ella é larga e cheia de anfractuosidades ,

perda de substancia da pelle, é muito imprudente trazer seus lá-
bios a cantaclo em toda extensão: apenas , a exemplo de alguns cirur-e com
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giões , so deve praticar a costura nos â ngulos , porque, dizem elles ,
abrevia-se assim a cicatrisacão: a porção porém correspondente á chan-
fradura parotidiana será curada a modo das feridas cjue suppurão. Ter-
minado o curativo, o doente será conduzido a seu leito, com a recommen-
dacão de guardar todo o silencio e repouso , assim como urna dieta
severa.

Tendo aqui terminado o que tinhamos a dizer sobre os cancros pro-
fundos , passamos aos superticiaes.

Elles começão muitas vezes pela pelle , por um tuberculozinho ou por
ulceração que marchando por um modo insidioso toma pouco a pouco
incremento e se ostenta então com seus caracteres , dos quaes os principaes
são as dores lancinantes , lividez e uma coceira viva que faz o doente
arranhara parte sedo do mal , cuja turnefacção se augmenta , eendurece

' cada vez mais ; a ulceração se produz debaixo da fórma de fendas : a epi-
derme se destaca , e corre uma serosidade amarella e sanguinolenta ;
lia nmollecimento do cume do tumor , e estabelece-se a verdadeira ulcera
cancerosa com seus bordos revirados, cheia de fungosidades e cercada de
um azulado vermelho arroxado. O doente soflre então dores vivíssi-
mas, semelhantes a agulhadas, e com o caracter especial de queimadura.
INesle estado, sendo o mal desprezado ou mal leitas as applicações de
remedios , sobretudo de certos topicos imprudentes , augmenta-se muito
mais , e acaba por determinar a perda do misero doente.

Convém reconhecer o cancro , permitta-se-me dizer , antes do completo
desenvolvimento de todos os seus symptomas , se isto é possivel , para
que não cheguem tarde os recursos da arte, dos quaes é principalmente
a extirpação do tumor quë mais aproveita (*) , tendo-se além disso o cui-
dado de cauterisar a ferida que ticar , se por ventura não exceder a espes-
sura da pelle ; se porém isto acontecer, attendendo aos accidentes que

(*) A extirparão , em uni caso simples de um tumor , ou de uma porção d<* tecidos super-
ficiacs alterados, não apresenta difliculdades ; cila pódc ser frita com uma tesoura ou com o
bisturi , conforme a região o o progresso do mal , que inline lambem na fórma c na dirccção
das incisões , guardando-sc as conveniências do curativo c do impedimento de defeitos. A massa
mórbida pódc ser elevada em um só golpe ou de muitos, segundo os rasos exigirem, e com»
seria fastidioso c sem muito interesse reproduzi-los aqui , terminamos estas breves reflexões
dizendo que , quando o caso fór mais complicado seguir-se-hão as regras estabelecidas pelos autores
para a extirpação, como atrás lemos apontado, modiücando-as e apropriando-as áscircumstancias
então existentes.
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esta pratica póde determinar , preferiremos levar o instrumento cortante
além das partes suspeitas , pela razão quejmais atrás já temos dado , isto é,
de não se poder calcular e dominar a acção do cautério para que
exceda os nossos desejos. Não se deve esquecer a posição do canal de
Stenon para evitar o mais possível o seu ferimento , mas não seja
lambem este obstáculo, porque em todo o caso será melhor soífrer uma
fístula do que um cancro c suas consequências , e de mais nem sempre
se dá o estabelecimento da fístula .

nao

TUMORES LYMPHATICOS.

Na descripção da região já mostrámos que existem ganglios Iympliaticos
entre a pelle e a aponévrose, entre esta e a parotida , e ílnalmente na espes- * i
sura mesmo desta glandula: pois bem : elles podem engurgitar-se aguda ou
chronióamente; no l .° caso só quando a inflammação interessando também
as partes vizinhas determina suppuração é que temos necessidade de prati -
car uma pequena operação que consiste na abertura do foco purulento , o
([lie mais adiante especialmente trataremos; no Io caso porém , tendo
passado o estado de agudeza , permanece todavia grande, endurecimento de
sua massa com auginento de volume , que continua a progredir ainda que
lentamcnte , chegando ás vezes a um tamanho considerável , contrahindo
não raramente adherencias com os orgãos que os cercão aos quaes costumão
communicar suasalterações, formando assim uma grande massa quasi homo-
génea . As alterações , que por differentes analyses tem sido encontradas ,
consistem ora em simples hypertrophia de seu tecido proprio , ora em uma
degeneresceneia ás vezes com aspecto lardaceo , de consistência forte e
rangendo ao ser cortado ; é o que se chama scirro dos ganglios ; ora 6 a
materia tuberculosa que nellesse acha mais ou menos depositada. Conviria
muito differençar no vivo estes diversos estados, porém infelizmente ainda
a sciencia a esto respeito deixa muito a desejar , c por isso lição debaixo
do nome de engorgitamento ganglionar que se manifesta pela formação de
um ou mais tumores separados ou reunidos, formando , como tiea dito ,

uma só massa que se apresenta toda cheia de lobulos mais ou menos resis-
tentes , ás vezes muito , de uma mobilidade notável quando se procura ; e
quando o tumor tem começado da periferia para o centro, e que ainda não



— . 21 .—
leni adherido aos ganglios profundos: no caso contrario, odiagnostico diffe-
rencial entre estes tumores e o scirro da parotidn é muito diflicil , como
já tivemos occasião de di /.cr (quando tratá mos daquella affecção) e tem
muitas vezes dado lugar a enganos bem prejudiciaes.

TRATAMENTO.

Qualquer que seja a natureza do engorgitamento, tem-se applicado con-
tra elleuma immensidade de remedies internos e externos, os quaes impro-
fícuos em certos casos tem feito appellar para a ablação do tumor , caqui
suscita-se entre os prá ticos a questão de saber se ella é ou não conveniente.
Aquelles que estão convictos de « pie a moléstia é uma expressão de uma

, lesão geral , se rccusão absolulnmente á operação, porque ella não póde
destruir a disposição constitucional , dizem elles. Esta opinião tem contra
si um grande partido , e especial mente se fazem notáveis os Sis. Velpeau
Sedillol, Vidal deCassiseBerard , que não sódizem que nem sempreesta aflfec-
çào é effcito de uma diatbese, pois que elles a tem encontrado em indivi-
deos que apresentáo uma constituição robusta e todas apparcncias de saude ;
como que tem experimentado numerosas vezes os melhores resultados
pela extirpação do tumor sem que em nenhum caso houvesse accidentes ,
nem reproducção da moléstia , e , o que é mais, « pie ainda mesmo havendo
suspeitas de tubérculos não haverá muitas razões para rejeitar absoluta-
mente uma operação necessá ria, quanto mais que, não se dando este caso,
o engurgitamento lendo resistido a lodos os meiosapplicados para resolvò-lo,
começa pelo trabalho morbido «le « pie é séde a compromelter os ganglios
vizinhos , e o tecido cellular de modo a converter-se tudo em um tumor
que se augmenta extraordinariamente e chega a embaraçar a funcção dos
orgãos vizinhos, a alrophia-los mesmo , e elle a seu turno póde ser inva-
dido por uma inflammação grave , por sua extensão , dando lugar a abun-
dantes suppuraçoes, vastos descolamentos da pelle, c ul«*erasintermináveis;
e se a estas razões juntar-se o não haverem conlraindicações geraes e da
parte em que tem de ser praticada a operação , antes pelo contrario mais
exigências, pois um tumor na face desfigura consideravelmente, embaraça
o movimento do mavillar , o exercício da respiração e da voz ,
s0 não teria que hesitar , se não fosse a abundancia de

TUM.
parece « pie

vasos e nervos
6
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se o tumor for muitovolumoso e tiver adhcrcncias prolundas, póde dar lugar
a sérios accidentes , mas não tanto como a extirpação da glandula , não só
porque não chega tão profundamente, como porque, ainda que esteja em
sua espessura, destaca-se bem do seu tecido proprio. A vista do que Uca
dito , opinamos pela operação tanto mais qtieos Srs. Sedillot c Velpeau tem
sempre conseguido bom resultado nesses casos diiïiceis; e nós mesmo já
fomos testemunha de uma operação desta ordem praticada habilmente e

o melhor resultado pelo nosso distincte mestre o Illm.Sr. Dr. Manoel
Feliciano Pereira de Carvalho , que nos a ílirma ter feito outras iguaes.
Aquella de que falíamos foi em um escravo do Sr. José Marques, já de mais
de 40 annos de idade , todavia com uma constituição forte e tempera-
mento sanguineo, e que disse 1er tido muito boa soude, e que seaehavano
hospital unicamente para ser curado de um tumor que tinha no pescoço.
Perguntando nós o tempo » pie linha esse tumor, como se desenvolvera e se
causava-lhedóres, respondeu queultimamenleestavasentindodóres, porém
queao principio não ; que o tumor começou n formar-se-ha dez annos, que
sempre em crescimento vagarosoecontinuo até agora, começava já a iucoiu-
moda-lo bastante,embaraçandoa mastigação,além das dòresque produzia ;
á vista do que seu senhor resolvera-se a mandá-lo para o hospital.

Comeíléilo , notava-se na região parolidiuna um tumor do tamanho
de um ovo de pato, oblongo , que se estendia desde o lobulo da orelha
até abaixo do angulo do maxillar , apresentando 1res lobulos bem
salientes , de uma consistência cartilaginosa , e um pouco movei sobre
os tecidos que o sustentaváo. O Sr. Dr. Manoel Feliciano diagnosticou
uma hipertrophia dos ganglios lymphaticos , talvez com degenerescencia
scirrosa ; e tendo fallado da diíliculdude da precisão de semelhante
diagnostico, e da fallibilidade dos diversos meios curativos ,
a ablação do tumor , terminou dizendo que se resolvia por esta ope-
ração , porque o interesse do doente a reclamava , e porque não existia
nenhuma contra-indicação , pois o doente , além de se achar saudavel ,
possuia mesmo uma organisação forte; mas, accrescentou elle , esta
operação é de alguma gravidade , e tanto mais , que muitas vezes costuma
a complicar-se pela adherencia do tumor á glandula parotida , obrigando
deste modo a corta-la, ou mesmo extirpa-la, c por isso o operador em taes
casos deve sempre estar prevenido. Apromptou oapparelho instrumental, e

com

a nao ser
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Je curativo como aquelle que mencionámos para extirpação Ja glandula ;
exceptuando porém os cautérios, passou a praticar a operação , tendo
feito o doente assentar-se em uma cadeira , e encarregando a um aju-
dante de manter a cabeça , fez então uma incisão elliptica verticalmente
dirigida , coniprehendendo toda porção da pelle, que parecia alterada (diz
o doente que de um cá ustico que ahi levara ) , dessecou o tumor , sepa-
rando-o da pelle , e tomando-o então com o tenaculo , procedeu á
dissecção profunda com aquella segurança e habilidade que caracterisão
este nosso grande operador : foi impossí vel separa-lo da glandula sem
interessar , mesmo «le modo proprio , o tecido delia , porque tinha
havido uma intima communicação e alteração da parte em <{ue o tumor
estava em contacto : ligou dous ramos arteriaes « jue foi necessário cortar.
Ficou uma escavação muito profunda , c no fundo delia estava acliatada

, a glandula , que não era facil perceher ; e seria este um caso « jue dado
com outro homem cheio de pretenções e sem boa fé , muito serviria
para fazer acreditar uma extirpação completa da glandula ; porém o
homem de mérito não carece prevalecer-se destas occasiões , elle as des-
preza mesmo. 0 curativo foi feito por primeira intenção.

A analyse anatómica mostrou <[ue o tumor tinha os caracteres do
verdadeiro scirro.

0 doente permaneceu alguns dias no hospital , nunca sentio a menor
novidade , e sahio perfeitamente curado.

Dillerenleincnle tem-se « le portar segundo que os ganglios se achão
amollecú los ou não : no primeiro caso é necessário evacuar a matéria
purulenta ou tuberculosa que se tem accumulatlo , e para isso serve-se, ou
da incisão feita com o bisturi , ou « la applicaçáo da potassa caustica , a
« pie se deve «lar preferencia , ponjue ella activa o trabalho inilammatorio ,
e favorece a fusão completa « lo tumor ; é preciso porém não abusar ,
porque seu eíTeito poderá ser então muito nocivo , c convém empregar
um traço linear do cá ustico para que a cicatriz não seja disforme.

Se o tumor se acha amollecido , « liversos meios tem sido aconselhados
para < lebella-lo , e vem a ser principalmente a eauterisaçáo , a ligadura ,
o esmagamento e a extirpação.

ao primeiro , adoptado no caso que acima figurámos , parece
ser aqui rejeitado a poder-se dispor de outro « jue offereça mais

vantagem , pois que a pretendida resolução do tumor muitas vezes falta .
Quanto

dever
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contar até onde chega sua acção , póde tornar-se antes prejudicial do
que util.

A ligadura exigindo o primeiro tempo da extirpação , pouco ou nada
adiantaria , mesmo que ella não fosse cheia de inconvenientes, e de um
resultado muito fallivel.

0 Sr. Vidal de Cassis faz incisões subcutâ neas. Também o Sr. Riechet
conta bons successos do esmagamento do tumor por meio de uma agu-
lha de catarata manobrada como nesta operação. Estes meios não mere-
cem porém plena confiança , só servem para casos excepcionaes. Resta
portanto sómente a extirpação, que é geralmenle adoptada por quasi todos
os práticos, e comquanto ella não esteja isenta de alguns riscos em uma
região tão complicada , é todavia a que tem dado melhores resultados.

Tara pratica-la seguiremos o que já fica dito relativamente aos appare- e
lhos , á posição do doente , ás incisões , seu numero e fórma , o modo de
segurar o tumor , e resta-nos apenas dizer que a sua enucleação póde
ser feita com os dedos , com o cabo do escalpello , ou com a espatula. Se
os ganglios intraparotidianos estiverem compromettidos , e se achar o
tumor muito adhérente , póde-se recorrer ao cortante do bisturi , com a
cautela porém de voltar sempre o gume para o lado do tumor , afim
de poupar a glandula , os nervos e vasos , e ainda que fique algum bocado
da massa mórbida não faz mal , não sendo o tumor de caracter maligno ,
muitos operadores tem seguido esta marcha , o Sr. Velpeau , por exemplo ,
principalmente no-la aconselha.

0 curativo póde ser feito por primeira ou segunda intenção: esta ultima
será preferível , sobretudo quando a ferida for muito extensa e anfractuosa,
e a razão disto já tivemos occasião de dar.

ABSCESSOS.

Infiammações produzidas por causas diversas podem formar na região
parotidiana tumores mais ou menos volumosos, mais ou menos graves;
elles são ás vezes passageiros , resolvem-se , porém não raramente
suppurão : no primeiro caso ordinariamente se liga uma especie que
mais commummente ataca as crianças , e que reina quasi epidemica-
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menle , não acommettendo senão uma vez ao mesmo indivíduo ; é o que
se chama cachumba (oreillons). Estes tumores nascem por eflfeito de
causas geraes , e não pertencem propriamente ao cirurgião senão quando
suppurão ; então não ha mais do que dar sabida ao puz , e disto trata-
remos cm um momento. Os tumores de outra especie provém de uma
causa mechanica ou espontâ nea actuando na região mesmo , ou então
<le uma aflecção erysipelatosa do couro eabelludo , ou da face , quo para
alii passa , e achando o tecido cellular muito intiltravel do serosidade
e de materia plastica , tem lugar a suppuração, cinquante n’outros pontos
ha resolução. Ha outra variedade de tumores parotidianos designados pelo
nome de parotiditis que costumão acompanhar as febres graves , o typho
principalmenle; elles apparecem ús vezes no principio da moléstia ,
aggravão-na mais , opor isso são chamados symptomalicos; outras vezes
,vem mais tarde, c são tidos como propícios , e so cliamão criticos:
esta distineção estabelecida tem dado lugar á questão de saber , se
se deve procurar resolver uns, e chamar outros á suppuração : conforme
as circumstancias , um e outro partido pode ter lugar , mas em geral a
suppuração convém mais. Os signaes diagnósticos são pouco mais ou
menos auginento de volume da parte , de caloricidadc, rubor , e dor
que se augmenta muito com a pressão ou com os movimentos da cabeça,
e em particular dos maxillares, que são mesmo impossibilitados. Quando
já existe pus , diminuem-se estes symplomas, a tensão do tumor princi-
palmenle ; reconhece-se íluctuação , o que nem sempre acontece , e
então o caso é diílicil.

TRATAMENTO.

Tratar debaixo do ponto de vista cirúrgico os differentes abscessos
que viemos considerando , é saber se convém entrega-los á natureza,
se fazer sua abertura , e isto tarde ou cedo , com um instrumento cortante,
epunctorio , ou então com um cáustico qualquer , qual o lugar mais
conveniente , qual a direcção , o numero e a extensão das incisões. Para
resolver estas diliierentes questões, fazendo applicação ao nosso objecte,
conheceremos principalmente se a moléstia tem tido uma marcha
aguda , ou lenta e pouco franca, existindo um estado geral pouco ani-
mador ; e neste caso preferiremos a puneção ou ainda melhor o cautério

T8M. 7
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paredes e favorece a cicatrisação. No primeiro caso que figuramos , isto
ó , se tiver havido uma marcha franca e aguda , preferimos o instru-
mento cortante , c segundo a maior ou menor profundeza do tumor,
carregaremos mais ou menos sobro elle: assim se o foco purulento
estiver superficial , é bastante uma incisão verlicalmente dirigida
penetrando o foco na sua parte mais declive ; se porém estiver debaixo
da aponévrose parolidiana, ó claro que a incisão deve corta-la para pene-
tra-lo , senão deixaria de preencher o seu lim : neste lugar acontece
muitas vezes que antes de formar-se a suppuração , as partes inflam-
raadas augmentadas de volume , e encontrando a resistência da
aponévrose , comprimcm-se , c entre ellas os numerosos nervos
que tem a região , e logo apparecem dores excessivas e outros acci-
dentes nervosos terríveis , como são o delirio , e as convulsões: se
neste estado o pratico não se apressa do incisar a aponévrose , é
responsável pelas desagradaveis consequências que se seguirem , quo
podem ser a mortificação da parte , ou uma suppuração abundantíssima ,
communicando-se com o conducto auditivo e com as partes profundas do
pescoço , e descendo ao peito, determinar a morte do desgraçado doente ,
quando elle tenha resistido aos perigos iminensos a que está sujeito pela
compressão do tumor sobre os orgãos circulatórios e respiratórios de
tanto valor ; á vista pois disto, é preciso não perder-se um só momento
em relaxar esta compressão , ainda mesmo que não exista suppuração.

TUMOR SALIVAR.

Tem-se visto muitas vezes concreções formadas dentro da glandula
parotida obstruir o canal deStenon , e dar lugar ao ajuntamento da
saliva , formando desta sorte um tumor , cujo diagnostico é diflicil do
eslabelecer-se , porque elle se confunde facilmente com alguns tumores
enkistados que cobrem a glandula , e que algumas vezes tem também
sido tomado por um abscesso frio , como já aconteceu mesmo ao Sr.
Bérard ; felizmente não lia inconveniente , no caso de duvida , de fazer
uma puneção , afim de verificar pela natureza do liquido a qualidade do
tumor.
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0 tratamento consiste cm abrir a cavidade que contém os cálculos ,

extrahi-los com uma pinça ou espatula , e approximando as paredes proce-
der o curativo ; e se acontecer , como é do esperar , o estabelecimento
de uma listula , obter-sc-ha sua cura por meio da cauterisação auxiliado
pela compressão , como aconselhão quasi todos os operadores: alguns
servein-se de um ou outro desses meios ; outros refrescão os bordos
da fistula , e os reú nem immediatamente pela sutura , ou pelos pontos
falsos. Merece as maiores censuras quem tiver a lembrança de extirpar
por isto a glandula.

TUMORES ENRISTADOS.

A região parotidiana costuma ser a sédc do tumores que tem um
• envoltorio proprio , cbamados por isso kislo ; achão-se divididos em uma

immensidade de especies, conforme a natureza da matéria de que se formão,
e sua maior ou menor consistência , chegando umas vezes á liquefacção
perfeita , e outras a completa solidificação ; estes caracteres que formão
a base de suas differences , achando-se occultos aos olhos do pratico ,
bem mostrão os difficuldades que ha em formar o seu diagnostico , e
desculpão os erros que a esse respeito tem havido; felizmente não pre-
judicáveis , porque o tratamento sempre se reduz á ablação do tumor ou
á evacuação do seu conteúdo para conseguira adhesão das paredes ; no
primeiro caso faz-se sempre a incisão , e dissecção , segundo as regras
estabelecidos , que podem porém ser modificadas conforme as conve-
niências ; no segundo faz-se ainda a incisão ou a puneção para dar sabida
ao conteúdo, e depois, se julgar-sc a proposito, far-se-ha injecções irritantes
ou cauterisações , servindo estas também muitas vezes para a abertura do
tumor.

TUM011 GORDUROSO.

Esta qualidade de tumor, que não é mais do que uma hypertrophia
gordurosa , costuma apparecer na região parotidiana , talvez devido á
facilidade com que seu tecido cellular se deixa infiltrar do gordura e
materia plastica ; elle não parece ser envolvido por um kisto verdadeiro.
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sc exprimcnta ao toca-lo semelhante á de um seio ; não ha pois nem resis-
tência nem empastamento. A pelle que o cobre não se altera , nem em
sua espessura nem em sua eslruclura , ainda que o tumor tenha adquirido
grande volume. Sua marcha é lenta , e não incommoda os doentes senão
quando se acha por tal sorte crescido que embaraça o exercicio do orgão ,
que o contém ou approxima ; junta com os signaes que vínhamos men-
cionando, dá todas as probabilidades para o diagnostico. Seu methodo de
curativo não apresenta alguma modificação , é sempre a extirpação o que
aproveita : menos quando elle se acha muito volumoso , porque então
corre o doente algum risco na operação , e por isso melhor será prescindir
delia , uma vez que não haja incompatibilidade com a vida.

TUMOR MELÀNICO.

Elle é quasi unicamentecaracterisado pela cor negra que lhe é propria ,
pois todos os outros signaes são fugitivos ; por isso o diagnostico desta
aíTecção é dillicil , e também não é ainda bem conhecida sua natureza
á vista dos diversos resultados que a analyse anatómica tem tido, razão
por que existem tantas opiniões a respeito , considerando-o uns como uma
variedade do cancro, e outros como um deposito accidentai de matéria
negra , que de preferencia seajunla ao cancro , especialmente ao cncepha-
loide. Nós, acompanhando os autores modernos, seguimos esta opinião ,

e por isso com elles propomos a extirpação do tumor melanico cmquanto
estiver superficial e localisado , c no caso contrario não , porque dizem
os prá ticos que elles se reproduzem. 0 Sr. Dupuytren não proseguio até
seus últimos limites uma massa melanica que occupava a região paroti-
diana , por estar persuadido que a reproducção seria inevitá vel.

TUMOR ERECTIL.
Este tumor , designado também pelos nomes de tumor varicoso

matemi, fungo sanguineo, aneurisma por anastomose , se apresenta nesta
região com os mesmos caracteres que em outra qualquer : elle é consti-

, nom
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fuido pela dilatação dos capillares arteriaes e venosos, ou de cada um déliés
em particular ; não ó porém unicamente a dilatação , mas sim também a
coramunicação das paredes dos vasos entre si , e com o tecido cellular que
forma seu principal caracter , e que lho deu este nome por semelhança
que existe entre sua estructura e a do baço e do penis, e segundo que
elle predomina nos capillares arteriaes venosos, ou em ambos, se lhe tem
dado o nome de aneurisma], varicoso, ou mixto, distensão esta que é do
grande importâ ncia para o seu tratamento.0 Sr.Bérard ainda osdivideem
cutâ neos e subcutâneos,dosquaes o primeiro, dizelle, é facilmente curável;
os segundos raramente, e se elles acommeltern os tecidos profundos,
nunca. Também se tem dividido em congeniaes e accidentaes. Os con-
geniaes tendo seu desenvolvimento durante a vida intra-uterina, não se
póde apreciar os symptomas que os precedem e os que constituem sua mar-
cha , elles mostrão-se já por uma mancha avermelhada ou da còr de borra
de vinho, arredondada, regular, macia ao tocar , porém com augmento de
caloricidade ; vão crescendo e chegão ás vezes a um tamanho considerável,
ou logo depois do nascimento ou na época da puberdade. Os accidentaes
são precedidos de dor ; depois forma-se a mancha c logo abaixo delia vem
apparecendo um núcleoqueeleva o tegumento:a mancha vai-se estendendo,
sua superfície torna-se irregular e desigual, a pelle se adelgaça e toma uma
còr violacea ; o tumor é macio, e cedendo á pressão, diminue de volume,
tem alguma fluctuação, certo estremecimento, e chegando-se-lhe o ouvido,
percebe-se um ru ído surdo menos pronunciado, todavia, do que o do aneu-
risma ; seus batimentos e movimentos de expansão são isochronos com o

pulso; isto prova sobretudo que elle pertence ao systema arterial, o que se
confirma pela compressão das artérias queahi vão ter, vendo desapparecer
aquelles signaes.

O tumor erectil venoso se distingue pela còr de sua mancha, que é de
um azul escuro, pela falta de expansão de suas paredes, do estremecimento,
do bruido, e dos batimentos, e além disso uma ligadura interposta entre
elle e o coração augmenta seu volume.

Os mixtos participão dos signaes de ambos.

TCM.
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TRATAMENTO.

l.° Impedir que o sangue chegue no tumor , 2.° fazer sua ablação ou
destrui-lo , 3.° modificar sua vitalidade e estructura, exilando um trabalho
capaz de obliterar os vasos: eis os meiosgeraes pelos quaes se póde obter
a cura « lo tumor erect'd. Vidal (de Cassis).

0 primeiro póde ser preenchido pelos adstringentes , pela compressão,
e a ligadura das artérias.

Os adstringentes pouco aproveitão.
A compressão, muito util em certos casos, quando é bem feita , e empre-

gada com prudência , e saber , seria pela maior parte das vezes muito
perigosa.

A ligadura das artérias, sómente applicavel ao tumor aneurismal , exige
também toda a prudência e pericia, porque é uma operação de gravidade ;
todavia em certos casos é um optimo meio, e tem obtido successos muito
felizes, quando outro qualquer além de impossivel execução motivaria os
mais sérios accidentes (*).

Fazer ablação do tumor oudestrui-lo. Aqui se comprebende a extirpação,
a amputação, c a cauterisação, quer pelo cautério actual, quer pelo po-
tencial.

A extirpação tem sido seguida com succcsso por um grande numero de
cirurgiões, entre os quaes principalmente conta-se o Sr. Dupuytren: toda-
via , a par das grandes vantagens (pio este meio promette, tem o inconve-
niente de dar hemorrhagias atrevidas , o que tem amedrontado muitos
operadores, ao passo que outros o seguem de preferencia.

A amputação da parte que contém o tumor é, como bem se vê, um meio
extremo , c por conseguinte deve sómente ser empregado quando não se
pudér contar com outro qualquer, v. g., «piando a moléstia se acha muito
profundamente collocada, c occupando uma vasta extensão.

A cauterisação, quer pelo cautério actual, quer pelo potencial, tem o in-
conveniente de que já temos fallado, isto é, de ir além da pretenção do

(*) No caso do tumor crcctil na região parotidiana e na região occular interna, em que se obteve
pleno succcsso pela ligadura da carotida.
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operador, interessando partes que elle devia poupar ; donde se origináo
graves accidentes; porém o cirurgião, sabendo escolher os lugares e as cir-
cumstancias mais proprias para o seu emprego, tira delles muita vantagem;
é mesmo um dos melhores, principalmente quando se ajunta com a extir-
pação.

A ligadura do tumor sómente deve ser empregada cm casos cxcepcio-
naes, em que elle se apresenta pediculado, pois que de outra sorte, além
de ser um meio de pouca esperança , provoca vivas dures , convulsões ,
hemorrhagias, e a degenerescencia mesma do tumor.

Os meios com que se procura modificar a vitalidade do tumor, exci-
tando um trabalho capaz de obliterar os vasos, são : o sedenho , as agulhas
de Lallemand , a incisão , a puncção e o esmagamento; elles ficão porém
mais ou menos sujeitos aos inconvenientes da ligadura, c pouco proveito
deixão esperar.

Nós sem regeitarmos absolutamente os différentes meios práticos do
que viemos tratando, preferimos comtudo a extirpação ú cautcrisação
e á ligadura das artérias.

TUMORES ANEURISMAES.

Altendendo-sc a forte protecção que os grossos vasos arteriaes que
passão pela região parotidiana experimcntão jã das paredes que a formão,
já da espessura e compacidade da glandula , não se póde admittir
aneurismas que lhe sejão proprios , e aquclles que ahi proeminindo
de alguma sorte , poderião á primeira vista ser tomados como taes ,
não o são quando se examina melhor ; elles vem sempre da vizi-
nhança.

Também nestes casos o curativo não tem nada com a região, por-
que ahi se faria a compressão ou a ligadura da artéria : ora , aquella
é improfícua por não haver dentro um ponto de apoio suíliciente , e
esta , além da impossibilidade de sua execução em consequência da es-
pessura da glandula , seria uma operação de muito risco para o doente;
ter-se-ha pois de ligar o vaso abaixo da região, não obstante a gravidade
de uma tal operação.
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HYPERTROPHIA DA GLANDULA PAROTIDA.

Pelo que se vai 1er , ver-se-ha que não podia mos dizer nada a respeito
da hypertropliia da glandula, e por isso julgamos que devíamos trans-
crever tcxtualinente os seguintes artigos do Sr. A idai de Cassis :

« Que eu saiba , não existe nos autores algum artigo consagrado á
liypertrophia da glandula parotida : o que será talvez devido ás diíTi-
culdades de prova-las sobre o vivo , difliculdades que nascem da
posição da glandula , ou da extrema raridade desta modificação da
nutrição ; o que está em opposicão directa com o que se observa sobre
as glandulas amygdalas.

« Eu acho em Boyer duas passagens que transcrevo aqui, porque
parecem dizer respeito á bypertrophia da parotida. Sabatier tinha ob-
servado duas vezes o que elle chamava exuberância da parotida , mas
só deu detalhes de um facto : era um tumor da região parotidiana,
dum volume considerável ; estendia-se de uma parte desde a arcada
zigoiuatica até seis ou sete centimetros abaixo do angulo do maxillar , e
de outra , desde o lobulo da orelha , que estava elevado, até além
do bordo anterior do musculo masseter. A fórma era irregular ,
fazendo mais saliência cm um lugar do que em outro, e parecia elevar-
se cinco ou seis centimetros acima do nivel da face externa da
parotida , quando esta glandula estava no estado de saude. 0 doente ,
de mais de OO annos de idade , porém bem conservado , disse a
Sabatier que o tumor que elle tinha começara a formar-se ha 1res
ou quatro mezes; que seu progresso lento ao principio, tornou-se
rápido, e que finalmente não sentia dor , quer comprimindo, quer
não.

me

« Este tumor parecia assas movei, e tendo na sua base uma especie
de collo que permittia que se o meneasse em todos ossentidos. 0 volume
do tumor, seu crescimento rápido , o exemplo funesto de uma seme-
lhante moléstia, que Sabatier tinha já observado , c a boa constituição
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gião a fazer a extirpação ; elle determinou-se a emprehendè-la ; eis o
modo pelo qual praticou-a : incisou os tegumentos dc cima a baixo e de
diante para trás ; dissecou os retalhos; e estando bem descoberto o
tumor , atravessou-o de diante para trás com uma longa agulha medio-
cremente curvada, guarnecida de um duplo cordão formado de muitos
lios encerados : os cordões separados servirão para fazer duas ligaduras,
uma em cima , outra cm baixo , apertando cada uma a metade do tumor ;
a ferida foi curada simplesmente , o pouco tempo depois a cura foi
radical. Sabatier dá a esta moléstia o nome de exuberância da glandula
parotida , porque o tumor que ella apresentava era pouco renitente ,
e tinha alguma semelhança com o entumescimeuto chronico que sobre-
vém bruscamenle ás glandulas amygadalos, isto é , com a hypertrophia

’ desses corpos glandulosos.
Eis o facto apresentado á Academia das Sciencias em 17G0 por

Tenon :
« Um menino de um anno tinha sobre a bochecha esquerda um tumor

quasi tão grosso como o punho , e que se estendia desde a orelha até
o angulo dos lá bios. Este tumor , que tinha crescido , por assim dizer ,
desde o nascimento do menino , pouco e pouco , era molle , branco,
indolente , movei , e como que composto de grãos glandulosos , e pa-
recia entrecortado de grossos vasos que formavão aqui e acolá sobre a
pelle , redes em espiral ou turbilhões rubros. Este menino tendo morrido,
porém por uma causa estranha ao tumor, Tenon fez autopsia. Depois
deter enlevado os tegumentos e separado o tumor das partes ambi-
entes , achou que elle era formado pela glandula parotida , que sahindo
dos seus limites ordinários linha tomado um volume considerável.
Grossas artérias quo vinhão das carotidas e maxillar externo ião á
glandula entrando por sua parte interior. E’ provável que a quantidade
de sangue que essas artérias levavão fosse a causa do seu prodigioso
crescimento. Se fosse conhecida a verdadeira natureza da moléstia , se
teria podido limitar seu progresso pela compressão.

« E’ certo quo ha nestes dous casos hypertrophia, no primeiro , no de
Sabatier , é talvez u:u lobulo de glandulas que se tem desenvolvido iso-

9TOM.
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ladamente, como sc ve cm outras glandulas; no caso do Tenon, muitos
cirurgiões reconhecerão antes um tumor erectil do que uma verdadeira
hypertrophie da glandula.

« Eu me inclino entretanto para esta ultima opinião. Nos dous casos,
segundo Boyer, sc poderia ter contundido estes tumores com o engurgita-
mento da parotida ou com os cancros desta glandula , e é para com-
pletar o diagnostico dessas duas atlecções que elle tem citado os factos
de Sabatier, e de Tenon, que eu acabo de referir. »
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OS MORROS DO CASTELLO E SANTO ANTONIO SÃO

UTEIS OU NOCIVOS Á SALDE PUBLICA ?
DURANTE O DESMORONAMENTO DESTES MORROS

CORRERIA A CIDADE ALGUM PERIGO ?

PRIMEIRA PARTE.
22ÎTH035TJCCA0.

«3

Todos os elementos de que os seres vivos são formados se achão
na casca inorgânica da terra. Ella mostra os vegetaes e os animaes
sujeitos ás mesmas forcas que regem os corpos brutos , e se assignalão
nas combinações ou decomposições da matéria , e á accão dos mesmos
agentes que dão aos tecidos orgânicos suas fôrmas e suas propriedades.
Sómente essas forças obrão então debaixo do combinações pouco conhe-
cidas que so designão pelo nome de forças vitaes , e que se tem grupado
systematicamente segundo analogias mais ou menos felizes : é isto que
legitima o tendencia de nosso espirito a perseguir a accão das forças
physicas até na evolução das fôrmas vegetaes e na dos organismos
que trazem em si o principio dos movimentos: é também isto que
liga o puincl da natureza inorgâ nica ao da repartição dos seres vivos
na superficie do globo , isto é , a gcograpbia das plantas e dos animaes,
e por isso todos os entes da natureza formão uma vasta cadòa , sem
principio nem fim , em que cada élo tem numerosas relações: todos
elementos se apoião mutuamente, o nenhum se auniquila ou suspende
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sua marcha sem produzir muitas mudanças successivas. E o homem
que na hierarcliia dos corpos vivos occupa o primeiro lugar , deve
ter com a natureza universal connexões mais multiplicadas do cpie outro
qualquer animal; collocado em differentes regiões do globo sob inlluencias
de climas e estações diversas , suas relações não podem ser tao limitadas,
como as de um animal que habita um só clima , e do vegetal parasita
que absorve o fluido de sua nutrição em uma mesma planta e respira
em um céo invariá vel : suas dependencies devem ser proporcinnaes á sua
posição no system» universal , e uma harmonia de suas leis peculiares
com as da natureza , é uma condição essencial á sua existência. Sub-
mettido o homem, bem que em menor grão do que as plantas e os
animaes, ás circumstancias do solo , e ás condições meteorológicas da
atmosphera , pela aclividade do espirito , [»elos progressos da intel-
ligencia, e por esta maravilhosa flexibilidade da organisação que se
presta a todos os climas , escapa mais facilmente ás potências da natureza,
porém não participa menos de um modo essencial á vida que anima
o globo inteiro. É por estas secretas relações que o problema tão
litigioso e tão obscuro , da possibilidade de uma origem connmim para
as differentes raças humanas, entra na esphera das ideas que abração
a descripção physica do mundo , e por isso, por mais que se quizesse
eximir dos laços que nos rotem ao paiz natal , sempre ficaria alguma
cousa do que as disposições naturaes pedem emprestado ao solo , ao
clima , á serenidade de um céo azul ou ao sombrio aspecto de uma
atmosphera carregada de vapores. Com effeito, quem ha que negue
os typos de nacionalidade! Quem confundirá os Groelandezes cornos
Brasileiros? Aquelles, pequenos, cabeçudos, de olhos muito apertados ,
nariz acachapado , pernas tortas , joelhos mettidos, pés grandes, côr
acinzentada , &c.; estes, altos , perfeitomenle bem construidos o de bonita
côr: eis differenças muito sensíveis que não podem ser explicadas senão
pelas influencias climatéricas , as quacs não se manifestáo somente a
grandes distancias, mas também entre paizes mais vizinhos, v. g- .
Portugal e a Hespanha , e assim todos os outros , e ainda não pára
aqui : cilas são achadas entre os habitantes de um mesino paiz conforme
as differentes localidades; veja-se por exemplo os pastores e os pescadores.

0 caracter dos povos se submette ás modificações do seu physico ; ®

por isso que habitadores dos paizes quentes toruáo-se notáveis por



sua molleza , inorcia e preguiça ; elles são pouco bellicosos , pouco
corajosos , supportão muitas vezes um governo o mais despolico por
lhes faltar animo para sacudi-lo fora. (Becquerel.)

As moléstias se grupáo tarnbem segundo as disposições locaes , ou
antes, segundo os diversos modificadores dos climas , que , comquanto
obrem sobre nós de um modo complexo , todavia não é raro ver cada
um delles fazer sobresahir seu eífeito , so as circumstancias favorecem
sua intensidade. Citemos de passagem essas hemorrhagias devidas ás
viagens aerostaticas , ou á subida nas altas montanhas ; as mortes por
fulminação , ou esses terríveis e duradouros abalos nervosos que um
excesso de clectricidade costuma produzir ; mil moléstias se originão
do calor e humidade , aliás indispensáveis no desenvolvimento orgâ nico
c sua conservação. Felizmenle porém o Creador , sempre sabio e previ-
dente , concedeu os meios de neulralisar esses males , já apropriando os
organismos ás suas necessidades , o aos agentes exteriores « pie sobre elles

. obrão ; já distribuindo estes do um modo mais conveniente á prosperidade
de suas creaturas , ás quaes dando além disso a umas a força do instinclo ,

a outras a da razão , aproximou-as da perfeição , c suggerio mil vantagens
para os gozos da vida , tanto no interior da terra como no mar ,
zona ardente, e lá nos enregelados polos. E principolmente da especie
humana que falíamos, por ser aquella a quem , tendo cabido a razão ,

póde unicamente viver em toda parto , e suhmetter ao império de sua
vontade os milhares de obstáculos que parecem contrariar suas
niencias ; ella rasga as entranhas » la terra para extrahir o metal precioso ,
voa ás regiões ethereas , navega impavida pela superfnúe «lo oceano ,

derruba os mais gigantescas e envelhecidas matas , sobe as alcantiladas
serras , muda o curso dos rios , aplana as altas montanhas , <fcc. , (fee. ;
é pois evidente » pie a especie humana póde ate certo ponto morlilicar a
natureza , c portanto preparar para si ns condições climatéricas que lho
são necessários , e como ellas dizem respeito ao calorico , á humi-
dade , á clectricidade , á elevação dos terrenos acima do nivel do mar , á
opposição de suas montanhas relativamente aos pontos cardeaes , a
vizinhança dos mares , á natureza geologica , li naIntente aos ventos ahi
reinantes , ás emanações e produclos miasmaticos , digamos duas pala-
vras sobre cada um destes modificadores , antes de entrarmos na questão.

na

conve-

ioTOM.
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SEGUNDA PARTE.
PIUNCIPAES MODIFICADORES DO CLIMA.

CONFIGURAÇÃO DO SOLO.

Não é pouco importante o estudo da configuração do solo, uma vez
que não se póde deixar de conhecer que elle exerce uma grande influen-
cia sobre o clima , e portanto sobre o pbysico e moral dos homens , e
aqui deixemoslallar um pouco o Sr. Humboldt : « Esses accidentes , essas
diversidades de fôrmas do solo tem feito desapparccer em um e outro
hemisphcrio a universidade selvagem que teria enfraquecido a energia
physica c intellectual do espirito humano.

« l)e todas , a que mais toca avista e que excita mesmo a admiração,
as montanhas , principalmente para os espiritos sublimes que as

tem tomado como testemunhas da revolução universal do globo, como
os limites dos climas , o manancial das aguas , e a séde «le uma vegeta-
ção especial , conforme as alturas observadas que correspondem ás das
différentes zonas da terra , donde concluio-se que seus climas corres-
ponderião também , e com eífeilo as experiences o confirmarão, e bem
assim que as moléstias seguem a mesma marcha em sua produoção , o
que não podia deixar de ser.»

0 Sr. Humboldt observou que nas Cordilheiras naturalmente divididas
em muitas ordens « le planuras, <lão-se moléstias inílammatorias no seu
plano superior ; e « pie em Quito e Santa Fé , que estão no plano medio,
apparecem de preferencia as moléstias catarrhaes ( como na zona tem-
perada ) ; e íinalmente que no plano inferior ou base são as moléstias da
zona ardente que se desenvolvem , como sejão as affecções biliosas simples
ou complicadas com um elemento intermittente , devido ã humidade ,
que ahi quasi sempre existe , formando muitas vezes panlanos e charcos.
Isto prova satisfactoriamente que as montanhas moditicão o clima « la sua
vizinhança , e como não seria assim , se cilas dividem a superficie « la

sao
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terra em grandes bacias , cm volles profundos e estreitos , de sorte que
ficao esses lugares como que encaixados entre muralhas, e assim indi-
vidualisados estão em circumstancias todas especiaes relativamente au
calor , á humidade, á eleplricidade , á frequência ou privação dos ventos,
e sem duvida que só esta ultima razão bastaria para modificar consi-
deravelmente o clima desses lugares, quanto mais existindo as outras!

NATl REZA DO SOLO.

Pondo de parte a classificação e descripção especial dos differentes gru-
pos elementares que entrão na constituição da terra , mencionemos
apenas os terrenos argilosos , os rochosos , os arenosos e os d alluviões,
por serem aquelles que occupão a superficie , e que por seu poder de
absorver , relleclir , ou emittir uma maior ou menor quantidade do
calorico c de humidade, e de prestar-se á vegetação, inlluem conside-
ravelmente nos climas e nos organismos. Assim os primeiros , como são
compactos, reflectem muito os raios calorilicos , elevão por conseguinte
a temperatura ambiente; e demais, não podendo pela mesma razão ab-
sorver as aguas, ellas seestagnão , se evaporão c enchem a atmosphera
ile humidade , ajuntando a isto o prestarem-se apenas a uma vegetação
atrophiada incapaz de corrigir a viciação do ar e de alimentar-nos. Os
segundos tem todos estes defeitos no mais elevado grão ; os terceiros
tem ainda o grande inconveniente de se aquecerem muito e do emittir o
calorico , e [»or isso mesmo não servem sempre para a vegetação; os
quartos encharcão-se de humidade, que é depois lentamente evaporada ;
não são pois por esse lado saudaveis ; norém como possuem as con-
dições favoráveis [»ara as plantas, principalmento quando são carregadas
de humus , vem a reparar o mal que podião causar , e tornão-se* in-
dispensáveis, creando esses vegetaes que servem para o nosso sustento,
essas gordas pastagens de que sc nutrem tantos animaes de euja
e leite fazemos a hase de nossa alimentação, que nos protege contra
as vicissitudes do ar : além disso , os vegetaes offerecendo aos raios ca-
loriticos a vasta superficie de suas folhas, impedem (pie elles toquem a
terra , delerminão sua irradiação, e a evaporação da humidade
resultado resta um grande abaixamento de temperatura com « juc tanto

carne

, e em
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lacramos , e não pavão aqui os beneûcios dos vegetaes; elles tem ainda
o grande c incontestável poder de purificar o ar e « le exhalai- esse gaz
essencial á vida á custa da reduceão do acido carbonico tao contrario
a ella. Os vegetaes tem pois uma influencia muito benefica sobre nós:
c quando elles diminuem ou se anniquilão em um lugar qualquer , co-
merão logo a apparecer as terríveis consequências < jue se originào do
excesso da temperatura , da humidade , como adiante mostraremos; nâo
fallando na falta que fazem como alimentos.

Acre*litão os autores que se desprendem da terra certas emanações,
rujos eífeitos variados , porém constantes , e proprios de cada ter-
reno , produzem certas e determinadas affecções que fazem crer , que
a natureza do terreno inline na producção delias , e isto nós temos
notado em nossa provincia , onde conhecemos lugares em que o bocio
manifesta-se em quasi a totalidade de seus habitantes : em outros
a febre iritcrinittente simples ou perniciosa e a ypoemia. « l.a
nature géologique des terrains , diz M. bévy , n’est pas sans liaison avec
la production des maladies : M. Vellermie a remarqué en 183-4. la coin-
cidence des maladies merequeses avec la présence de l'argile dans I «;
sol. Le Porenne, la plaine de Forez , la Brepe la Solonhe ont un sol
argileux. On a vu en 1826 une épidémie sévir dans toutes les contrées
de la Hollande qui se posent sur l’argile et épargner les terres limi-
trophes dont le sol est sabloneux , quoique elles eussent été exposées
aux inondations.

« Dans le département de la Charente inférieure, les lièvres intermit-
tentes cessent par tout où le calcaire remplace accidentellement l'ar-
gile pour repara î tre là où l’argile réparait à son tour dans la structure
du sol. I.es recherches de Brocchi sur la composition du territoire ro-
main , ont prouvé que la superposition do l’argile à un terrain de nature
volcanique remplace les conditions < pie favorisent la production des
lièvres intermittentes. »

RAIOS SOLARES.

Com quanto os physicos os tenhão dividido segundo suas differentes
propriedades , em raios luminosos , chi micos e caloríficos , todavia fal-
haremos dclles englobadamente uma vez que obrão em coinplexo.
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o acido carbonico, antes pelo contrario desprendem-no: o mesmo
acontece de dia , se são postos na escuridão. Nas cavidades subterrâ neas
não existe vegetação , ou ella não passa de musgos ; os que vivem nas
sombras são descorados, llacidos , c de pouca ramagem. A economia
animal está igualmente sujeita á sua influencia no exercicio de suas
funeções , como bem mostra a experiencia de M. Eduards, que, collo-
eando no Sena embriões de rãas , em duas bocetas furadas para o
renovamento da agua , e formadas , uma de paredes transparentes ,
outra não : a metamorphose dos embriões em rãas operou-se sómente
na primeira ; portanto a consequência necessária dessa experiencia , e
de outras que ticão apontadas é que a insolação é indispensável para
o desenvolvimento perfeito dos orgãos , como o affirma a observação

» (M. Levy).
Também , como os vegetaes , os animaes que vivem nas sombras ou

na escuridão são amarellados : é por conseguinte evidente que a luz solar
faz-lhes falta ; e seja-nos permittido citar aqui, para confirmação de nossa
asserção, as insignes palavras do sublime M . Lavoisier : « A organisação ,
« o sentimento e a vida só existem na superficie da terra , e nos lugares
« expostos ú luz. Dir-se-hia que a fabula de Promcthco era a expressão
« de uma verdade philosophica que não escapara aos antigos. Sem a luz
« a natureza estaria morta , e inanimada ; um Deos bemfazejo originando
« a luz espargio sobre a superfície da terra a organisação, o sentimento e
« a vida. »

Temos sómente fallado da luz natural, porque a artificial de pouco ou
nada serve a tal respeito. As mulheres do tom desbotão e murchão no
meio dos lustres dos salões , e se Humboldt e Decandole pudérão obter
por meio da luz artificial um ligeiro enverdecimen to do Lépido Sativum ,
elles não tem podido determinar pelo mesmo meio a decomposição do
acido carbonico e o desprendimento do oxygenio (M. Levy).

Que a privação ou diminuição da luz póde ser causa predisponente e
mesmo efficiente de moléstias, lica entendido ; vejamos , porém, quaes são
essas alterações.

Lma còr amarella especial , mollcza dos musculos, infiltração , balofo-
mento, viciação do systema osseo, e uma exagerada predominâ ncia do
temperamento lympbatico : taise torna o estado dos trabalhadores em

T* M. i l
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minas, dos encarcerados , dos habitantes em lugares escuros e sombrios:
é nessas pessoas que se nota em grande numéro escrophulas , pthysica ,

liydropesias e escorbuto.
Se a diminuição ou completa privação « los raios solares é tão nociva ,

seu excesso não é menos.
Esl modus in rebus ; sunt ccrti denique fines
() uos ultra citraquc nequit eonsistcrc rectum.

Os raios solares sendo muito fortes e obrando directamente sobre nós ,
ou pela sua reflexão nos corpos polidos , dos areaes, etc. , determinão
eonjunctivites, optbalmias , cataractas, irites , e amaurose mesmo , assim
diz M. Levy; aconteceu no exercito do Egypto , e o mesmo na Asia onde
muitos soldados gregos chegarão a perder a vista pela reverberação ,
pela neve.

Não é só no apparelho da visão que seus eíleitos se fazem sentir: não
lia autor que não falle na insolação como causa de congestões cerebraes,
meningites , apoplexia , &c. M. Amiral apresenta muitos exemplos , e
M. Gerdi , diz: « Il n'est pas rare de voir pendant les grandes chaleurs
d'été , de pauvres moissoneurs tomber frappés de congestion ou apoplexie
cérébrale. »

A insolação póde ser causa de loucura, como mostrão os trabalhos de
Ksquirol , e Revalat com os faclos acontecidos na Hespanha cm 1701
e 1705, entre os soldados Francezes « pie não estavão aclimatados: esses
faclos , diz M. Gerdi, nos levào a fallar de um outro accidente « jue se apre-
senta nos marinheiros , nas regiões tropicaes — a calenture, essa singular
aflécçào caracterisada por um delirio frenético com desejo irresistível de
precipitarem-se no mar. Factos idênticos tem sido notados em terra na
expedição de Tlemcen , pelo marechal ltugcaud em Junho de 1.X36 ; os
soldados em uma certa passagem pela qual deslilava-se o exercito , estando
« » sol em seu zenith, julgarão ver uma abobada suspensa acima de suas
cabeças e parecia-lhes ouvir vozes aereas e cantos descer da abobada mara-
vilhosa : alguns gritavão e choravão ; outros, levados ao ultimo grão de
exaltação, se suicidarão; tem acontecido isto mesmo cm Argel , e na
Africa.

Os raios solares costuiuão também produzir erythemas sobre a pelle.
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C VLOR DIFFlISO.

O cclor diffuso na atmosphera rarefaz o ar , e determinando por toda
a parte a evaporação dos líquidos , enche-o desses vapores: o ar assim
inspirado não contendo em certo volume tomado a quantidade de oxygenio
necessário para a hematose , obriga o organismo a despender muitos
esforços para activar a respiração , afim de que , admittindo uma grande
porção, encontre a necessá ria quantidade de principio vivilieador, e assim
accelera a respiração c circulação até leva-las a fadiga.

Grande quantidade de suor banha o corpo inteiro , cessa transpiração
abundante fazendo-se á custa dos líquidos contidos , determina a neces-
sidade de ingerir-se outros que a seu turno evaporados dão lugar á

» seccura da mucosa , e conseguintemente essa sêde excessiva que todos
sentem nos climas quentes ; dahi um certo relaxamento do orgáo gás-
trico , e logo anorexia , e como consequência necessária de tudo isto uma
debilidade geral , tanto maior que os alimentos tomados e o oxygenio res-
pirado não são suflicientes para o enriquecimento do sangue.

0 carbono proveniente dos alimentos, e das decomposições organicas
não podendo sor em grande parte queimado , e devendo necessariamente
ser eliminado , o organismo põe em difiiculdades o íigado , que é o
encarregado disso , donde resulta a hepatites , para a qual ainda concor-
rem outras circumstancias de que iremos fallando, começando já pelo
uso immoderado de alimentos e bebidas excitantes de que o organismo
se mostra precisado para desperta-lo da atomia em que tende a cahir ,
e a vontade de tomar alimentos ; esse avivamento de um vigor que
não existe , longe de fazer hem , é prejudicial , e bem assim a ingestão de
uma quantidade de alimentos que não póde ser digerida , o que , e a sua
acção excitante determina o embaraço gástrico , a gastrites , a enteri-
tes , dcc. , que arrastão outras muitas moléstias.

A abundancia de transpiração em que se está continuamente , além
dos males que já referimos , póde motivar outros muitos da maior gra-
vidade , se uma causa qualquer , por exemplo , o resfriamento das
roupas , uma columna de ar frio a supprime , fazendo-a repercutir para
o interior , e o resultado é formar-se a pneumonia , bronchites , andinas ,
pleurisias. endocardites , pericardites e rhcumatisrno.
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0 calor produz também uma excitação do svstema nervoso , que

chega muitas vezes a determinar congestão cerebral , meningites ,
apoplexia e arachnites, &c. , e dabi também o tétano e differentes
moléstias convulsivas.

A pelle soffre lambem differentes affecções , sem duvida pela excitação
em que lica.

Além de tantas causas que temos apontado , que arruinão a saude ,
e que raras vezes deixão sem seu cunho um organismo submettido a
ellas , ha ainda a excessiva , e apaixonada satisfação dos prazeres vené-
reos , devida sem duvida á demasiada secreção do lluido espermatico
deque fallão os autores , e pela qual pretendem explicar a polygamia nos
paizes quentes , e bem assim a procreação de mais meninas do que
meninos.

HUMIDADE.

A humidade , diz o Sr. Sigaud , com todos os autores , é para a vida
animal um agente activo de destruição , ainda mais nocivo do que o ca-
lor solar. E se a extrema fertilidade da terra resulta do grão de humi-
dade , a insalubridade do ar torna-se uma condição inseparável delia.
A humidade é pois o primeiro dos modificadores atmosphericos.

Se a humidade é acompanhada de frio , parece que essa sensação
penetrante que se exprimenta depende de ser ella melhor conductora
de calorico , por isso rouba-o mais de nosso corpo , unindo-se a elle :
esse resfriamento produzido faz desapparecer a transpiração cutanea ,
e os liquidos que por ahi lenhao de ser eliminados concentrão-se , e
vão procurar as membranas mucosas e serosas ; e as moléstias de que
falíamos a respeito da suppressão da transpiração são ainda as que neste
caso se dão.

Se a humidade ó quente torna-se mais prejudicial : a superficie cuta-
nea fica em um estado de entumescimenlo que simula excesso de nu-
trição , mas que não é mais do que uma especie de infiltração , resul-
tado de uma debilidade geral de que participão todos os apparelhos ,
debilidade que se augmenta ainda pelo transtorno que se manifesta em
suas funcçóes , e que vai até constituir moléstias ; é assim que não

digerindo bem o estomago , não se forma um sangue rico em principio»
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não se tem também oxygenado bem em consequência da falta desse gaz
essencial , motivada pela rarefaeção do ar e interposição dos vapores aquo-
sos : tantos e tão fortes causas de enfraquecimento não podem deixar
de fazer muitos estragos , e um organismo submettido a ellas soffre
frequentemente em todos os seus syslemas. As moléstias que mais cos-
tumão apparecer nestas circumstancias são todas as que temos apontado,
já pertencentes ao apparelbo gastro-intestinal , e além disso , a bydro-
pesia , a oppilação ou liypoemia , as escrojdiulas , o escorbuto , e de mais
conslituido o organismo nas péssimas circumstancias de que temos fal-
lado , é entregue desarmado e fraco a diversas outras causas das mais
terríveis moléstias que o ar quente e h úmido póde fazer nascer , pro-
duzindo a putrefaeção das matérias organicas.

ELECTRICIDADE.

Bem que seja ainda desconhecida a natureza da electricidade , seus
efléitos são tão manifestos , e ás vezes tão desgraçadamente experi-
mentados , que ninguém se atreve a negar sua existência ; assim pois,
prescindindo desta demonstração , e dos numerosos debates que tem ha-
vido entre os pbysicos acerca da diversidade ou identidade dos seus flui-
dos , passaremos a mencionar as origens ou fontes donde dimanão, pela
serventia que tem para o objecto a que nos propomos. A evaporação das
aguas impuras, carregadas de saes e de substancias terrosas, a activi-
dade » la vegetação , as numerosas reacções chimicas, de que a terra é
o theatro , e a »lesigual repartição do calor: eis as origens da electri -
cidade , que varia de intensidade conforme as latitudes: a temperatura

estado hygromelrico da atmosphera; e com eíTeito pouco sensível
uma atmosphera pura , debaixo de um céo sereno , é hem mani-

festa nas condições oppostas, sobretudo nas altas regiões onde se vão
condensando os vapores aquosos formando nuvens: ahi é que brilha o
relâmpago e estoura o raio. O Sr. Humboldt diz : « Ca» la vesícula de vapor
( ï carregada de uma pequena atmosphera electrica , e quando estas ve-
sículas se ainontoão e se condensão em nuvens a electricidade de cada

delias se dirige para a superficie e contribue a fazer crescer a tensão
TCM.
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geral sobre o envoltorio exterior. » Os lugares onde a evaporação da
agua é mais prompta , e a vegetação mais activa , são as regiões equalo-
riaes, depois as tropicaes. Sáo pois estes os lugares onde se desenvolve
mais clectricidade , como tem mostrado a experiencia , e bem assim quo
ella vai desapparecendo ao passo que so chega para os polos , ondepas-
sados 65 grãos já se não observa relâ mpagos ( Levy).

A electricidado exerce uma influencia poderosa sobre as plantas, e
os animacs, tanto pelos phenomenos metereologicos que ella faz nascer,

taes como a precipitação dos vapores aquosos e a formação dos compostos
ácidos o nmmoniacacs c como agente especial excitando directamente
o systeina nervoso , e os movimentos dos liquidos orgânicos , e se isto
não é facil do verificar nos bellos dias em quo a atmosphera está l í m-
pida e pura , nas condições oppostas, se poderá muito bem, e ninguém
lia que o não tenha sentido ( principalmente as pessoas nervosas ) nos •
dias quentes , na proximidade da chuva , quando a atmosphera está
carregada, um peso de cabeça , abatimento geral , inaptidão para o tra-
balho , e algumas vezes excessiva agitação.

Deixemos aqui fallnr o Sr. Sigaud : « Dans les journées de l’étc si
l’atmosphère est lourde , dit il , atmosphère que les Portugais désignent
par le nom de mormaro, on ressent par l’excès de dégagement d’élec-
tricité un état de prostration tel qu’on ne peut se livrer qu’avec diffi-
culté: les mouvements , les idées sont frappées d'une paralysie pour
ainsi dire de courte durée, et ne reprennent leur activité qu’après la
pluie et lorsque le vent vient à souliler du sud ou d’un autre point de
l’horizon. »

Se os que não estão doentes expérimentât) esse abatimento , esse
incommodo , que diremos dos doentes ? A experiencia tem mostrado que
um bom numero de moléstias se aggravõo pela influencia da electrici-
dado , v. g. os rheumaticos sentem renovar suas dores; os nevraligicos
mostrão-se incommodados; os aslhmaticos nessa occasiáo tocão o extremo
dos sotVrimentos; os afléctados de dilferentes outras moléstias íicão agitados
o fatigados: emaquelles casos em que o prognostico é fatal, não é raro
ver a morte apressar-se a roubar ao misero doente dias e horas que
elle ainda podia passar neste mundo; os feridos experimentào grandes
dòres , c lição sujeitos aos accidentes tetâ nicos. ( Bécquerel.)

Ternos, bem que succintaiuente, tratado do calorico , da electricidade , o
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dado para accrescentar agora que quando as circumstancias concorrem em
sua plenitude para que elles obrem conjunctamente , então seus effeitos
são muito mais nocivos, parece que a acção de um ainda prepara e dispõe
para a de outro , e por isso é que nesses paizes quentes e h ú midos , os
traços de suas influencias são muito mais sensiveis , quer no estado
physiologico quer no pathologico : neste então principalmenle , pois
moléstias d um caracter simples cotnplicão-se muitas vez.es e tornáo
dirtied o seu tratamento , não fartando nessas febres de máo caracter
como as intermittentes perniciosas , a febre typhoide , biliosa , ainarella ,
c outras que são todas da maior gravidade.

VEMOS.
O estudo dos ventos c da mais alta importância , não para o medico ,

porque elles são grandes modificadores dos climas , e como taesobrão para
bem ou mal, conforme as qualidades que possuem ou antes que possuo a
atmosphere, porque elles nada mais são do que o ar em movimento; assim
pois , ó claro que serão também levados os differentes princípios que com
elle se acharem misturados, donde resulta « pie os ventos serão mais ou
menos saudaveis , mais ou menos pestíferos , mais ou menos quentes c
frios, hú midos o seccos , conformo as localidades donde partirem ou
aquellas por onde passarem ; e dahi vem que os maritimos são em geral
mais saudaveis , porque ahi não existo como em terra focos de putre-
facçáo de matérias vegetaes e animaes , nem esses paues ou charcos
que desenvolvem miasmas tão nocivos n saude: elles são porém mais
húmidos, porque a evaporação se faz. em grande escala na superfície
do mar.

Sendo , como dissemos , os ventos a almosphera em movimento, quaes
serão as causas desse movimento?

São a accão desigual de calor nas diversas camadas atmosphericas , as
mudanças que produz a rotação da terra na velocidade relativa das molé-
culas do ar, a condensação ou formação subita de uma massa de vapores,
as repulsões e attracções electricas , o que quasi tudo se reduz póde-se
dizer as variações de pressão do ar.
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lia ventos constantes que soprão todo o anno; taes são os que reinão entre
os tropicos-ventos do commercio chamados, ou alisados, cuja direceão é de
noreste ou sud-oeste conforme o liemispherio boreal ou austral. A direceão
obliqua que elle tem é explicada pelo movimento de rotação da terra, o qual
sendo mois veloz por percorrer circumferencias maiores cm um mesmo
espaço de tempo, communies lambem ao fluido aereo a rapidez do seu mo-
vimento, e daqui nasce a razão por que as regiões equinoxiaes são muito
mais sujeitas aos furacões.

Os ventos obrão sobre nós pela sua acção meeanica , por sua tempera-
tura , pelo seu estado bygromelrico , e por differentes princípios nocivos
que ás vezes costumão conter. Assim , se elles são muito fortes , deter-
minão uma certa impressão que póde dar lugar a uma reaceão mais forte ,
e por conseguinte produzir alguma irritação ; se elles fõrcm frios, a rapida .
subtraeção do calorico que determinão produzo resfriamento do corpo ,
e affecções bem graves seguem-se dahi , como já tivemos occasião de
mostrar , se fôrem quentes , motivão todos os males provenientes do
calor de que também já tratá mos, e bem assim da humidade , que sempre
obra do mesmo modo.

Os ventos transraittem princípios morbifleos que encontrão em sua
passagem , como bem mostra o desenvolvimento de moléstias paludosas
em lugares onde não existem charcos , como acontece , diz o Sr. Levy , em
localidades muito elevadas da Grécia : assim , continua elle , os charcos de
Djalva são distantes quasi duas léguas de Novaren ; de cada vez que o
vento soprava nadireoçãodos charcos, asfebres intermittentes e rémittentes
apparecião nas tropas francezus que occupavão o forte desta pequena cidade.

A respeito da conductihilidade de certos princípios incognitos em sua
natureza , e que constituem a origem «las affecções epidemicas , é geral-
mente admittida ; sómente não se sabe ainda o modo pelo qual elles obrão.

Se os ventos são ás vezes contrários á saúde , são também de extrema
necessidade para a conservação delia quando possuem as qualidades
reclamadas. Elles misturão o ar , mantém sua uniforme composição em
todos os pontos da terra , livrão-nos dos vapores c miasmas, acarretando-os
para lugares onde não prejudicão. Tem-se dito com razão que o ar
immovcl é para os seres que vivem na superficie da terra o que a agua
lodosa dos charcos é para os peixes dos ribeiros.
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T E R C E I R A FARTE.

A cidade do Rio de Janeiro está situada um pouco áquem do tropico de
Capricórnio, que traça os limites auslraes da zona tórrida: sua latitude c
de 22° e 54’ ao sul do Equador, e sua longitude de 45 e .‘JG aooccidente do
meridiano de Paris. Fechada quasi de todos os lados por altas montanhas,
ella estaria todavia em boa planície,se alguns morros não se lhe interme-
diassem, de modo a dividi-la quasi em valles, o ( jue, além de desagradavel
á vista, torna-a insalubre a seus habitantes:estes morrosestãodispostos em
duas linhas quebradas que correm na direccàode E. N. E.e 0. S. 0, sendo
o que fica mais para osul formado pelos inocrosdoCastello,Santo Antonio,
Santa Theresa , Matacavallos e Cutumby, e o do norte pelo de S. Bento,
Conceição, Livramento e S. Diogo; o espaço que elles deixão entre si é
occupado pelo grosso da cidade, e ó limitado da parte occidental pelo
mangue deS. Diogo, que quasi occupa todaextensão que vai douma a outra
extremidade das duas fileiras de morros, exceptuando sómente a estrada
do Aterrado que o atravessa, e a rua dcCalumby que liea ao lado; da parle
de leste communica-se com a praia do mar, mas só no estreito que é oc-
cupado pela intitulada rua Direita, que fica entre o morro de S. Bento e o
do Castello; pois este que está collocado na parte mais occidental da linha
do sul, e o de Santo Antonio ao seu leste lcchão o restante do espaço de
que vínhamos (aliando, o qual é cortado de ruas das quaes umas são paral-
lels nos ditos morros, outras esbarrão nelles, quer na sua direcçáo, quer
cortando os primeiros transversalmente, e ellns são pela maior parte tortas
e estreitas.

lio entre o morro deSanto AntonioedeSanlaTheresa um espaço occupado
por quatro fileiras de casas que comeeão as ruas de Mattacavallos e dos
Arcos, das quaes aquella encostada ao morro de seu nome vai-lhe seguiu,- >.

Tüll. il ïj\'
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dio, esta na do Senado; assim a do Espirito Santo c Carioca, que estão todas
unidas immediatamente á base do dito morro, entre o qual e o do Castello
ha também outra solução de continuidade que ó oceupada por quatro or-
dens de casas que constituem as ruas da Guarda Velha e da Ajuda, que
com a de S. José, becco do Cotovello e rua da Misericórdia rodèão o mor-
ro do Castello : assim pois, como seacaba « le ver, esses morros íicão dentro
da cidade, dominando ruas muito importantes e servindo de barreira á
sua entrada.

Pela disposição da cidade entre duas linhas de morros na direcoão de
E. N. E. para O.S.O.eda situação delies em particular, deduz-seque cila íica
privada dos ventos do norte, noreste c oeste pelo obstáculo que oflerccem
as montanhas que formão a primeira linha ; e dos ventos de S. S. E. ato
S. S. O. pelos que compoem a segunda ; o morro do Castello collocado na
extremidade mais oriental desta , eo do Santo Antonio ao oeste , ollerecem
uma extensa barreira, a saber: o primeiro aos ventos de E. e S. S. E.
e o segundo aos de S. E. Desses ventos aqui reinantes uns são irregula-
res e apparecem por conseguinte em qualquer occasião sem so esperar ;
outros são mais constantes em « lias e horas : pelo que toca aos primei-
ros, fazem-se dignos de menção o noroeste e sudoeste por serem fortes e
tempestuosos, mas felizmenle não são muito frequentes: os segundos são
mais constantes e frescos; são esperados erecebidos com prazer , porque
trazem algum lenitivo contra o terrível calor desta estufa em que vivemos.
Estesventos são chamados — brisa de terra e de mar — , ou antes terral e
viração ; o primeiro sopra desde meia noite até oito ou nove horas da
nhãa ; o segundo desde meio dia até o começa (laquelle outro ; todavia
não correm ainda como é para desejar, e occasiões ha em quo pã rão ,
» então arde-se de calor.

O terral é insalubre, porque, além de h úmido, acarreta exhalações palu-
dosas, c outros miasmas, cuja producção é immensaem todos esses lugares
onde elle corre; reforçando-se no mangue de S. Diogo, que, como já dis-
semos, íica na bocca «la cidade; é talvez a este vento quo se « levem tantas
febres intermittentes c outras moléstias quo aqui tanto reináo.

A viração é um vento muito saudável, porque, formando-so
traz esses efiluvios , e emanações «pie so desprendem das putrefacçóes
orgâ nicas e dospaues: portanto é elle que pela sua constante e bene-
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fica influencia torna-se indispensável : ora, como se vê pela sua direcção, os
morros do Castcllo c Santo Antonio impedem a sua franca e livro entrada
e retardão o terral na cidade, dando desta sorte lugar a que se inoculem
hem os maléficos princípios que com elle estão misturados. É pois fora .lo
duvida que ainda que não houvesse mais razões, só esta bastaria para pro-
var que esses morros são muito prejudiciaes ú salubridade publica.

Retida a atinospbera entre morros sem quasi ser renovada , e achan-
do-se esta cidade pela sua posição geographica exposta á directa inlluenria
dos raios solares que quasi perpendiculares sobro nossa cabeça em
certos mezes do anuo traspnssão sem refraeção a atmosphère , e
vem aquecer excessivamente a superfície da terra , que sendo [»ela
maior parte do argila e de rocha , reflcctein os raios caloríficos , e
manifesta-se ao todo uma tal elevação dc temperatura que é quasi

, insoíTrivel. O thermometro do Fahrenheit tem marcado 02°, segundo as
experiences feitas diversas vezes, nos mezes dc maior calor , e 00 no
minimo; o de Reaumur , nas experiências do nosso dislincto mestre ,
o Illra.0 Sr. Dr. Freire Allemào, marcou em Dezembro , na sombra
21° 1/3 no má ximo, 21 13 no medio , e li 1/ 4 no minimo; em Julho
(niez de maior frio) 21 5' no máximo, 18 1/2 no medio , e 15 1/2 no mini-
mo: é pois evidente que o clima do Rio de Janeiro é muito quente , e .
como tal sujeita os seus habitantes ás moléstias e mais inconvenientes
que lhe são inhérentes, do quo deixamos de faltar , porque já mais atrás
tratámos delias, c sendo, como acabamos de mostrar, as montanhas, prin-
cipalmente as do Gastello , e Santo Antonio , que concorrem mais para
essa elevação « lu temperatura, a ellas deve-se attribuir a maior parte dos
males apontados.

Por isso que se acha a cidade situada entre montanhas que despejão
para ella as aguas das chuvas , c aqucllas que dissoráo em suas bases , em
um pavimento baixo quasi no nivel do mar a quo está unido, e tendo do
outro lado o mangue de S. Diogo , nada mais 6 preciso para provara
grande humidade que se nota , já molhando a terra , e formando charcos
em muitos lugares , já impregnando a atmosphère em fôrma do vapores
que bem se conhece , por esses grandes serenos , essas manhãas nebulosas
e as copiosas chuvas que aqui tão frequentemente se vê ; além disto, o
hygrometro de Saussure nas experiências dc nosso illustre mestre o Sr.
Dr. Freire Allemào marcou em differentes dias , era lodosos mezes dos
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an nos de 1836 , e 1837, 00 e mais gráos , regulando o ordinário 85 a 90;
já se vê pois que é enorme.

O Sr. Sigaud afiança que é o duplo da de Paris; o Sr. Saint-Hilaire , diz
assim : « Les bois des environs de Rio de Janeiro ont plus de raagesté que
tous ceux que j’ai vu dans les autres parlies du Brésil , peut être parce que
I humidité n’est nulle part aussi grande. »

A ncção da humidade é excessivamente contraria ú saude , como ha-
vemos demonstrado ao tratarmos deste artigo; ora , sendo aqui os morros
que cercão a cidade os que mais concorrem para ella , é fóra de duvida
que elles são muito prejudiciaes á salubridade publica , principalmente os
do Costello, e Santo Antonio , que íicão interiores, e circulados de ruas
importantes.

Attenta nossa posição geographica , já podiamos a priori dizer que desen-
volve-se aqui muita electricidade , e se ajuntarmos ainda as disposições
espeeiaesdo solo, deque temos tratado, e mostrado quanto concorrem para
o ougmenlo do calor e da humidade c sua evaporação, teremos então
razão de sobra para asseverar a existência delia , uma vez que é boje
corrente que são essas as suas principaes origens. Não admira pois que
aqui na approximação das tempestades, e mesmo durante ellas, experi-
mente-se muita prostração pbysica e moral , ou grande excitabilidade.

Ha ainda uma prova mais directa e incontestável , que vem a ser a
abundancia de relâmpagos e raios que acompanha aqui as tempestades:
é pois fóra. de duvida , que existo neste clima muita electricidade , e
( juanto ella nos é nociva já havemos mostrado, e dispensado agora desta
repetição, que se tornaria fastidiosa, sómente insistiremos em dizer que n
cmcurrencin de grande calor , de muita humidade e electricidade em um
clima , torna-o muito insalubre , que o organismo submettido a elle
raras vezes pódc deixar de trazer o seu cunho, e que assim enfraque-
cido e predisposto para as moléstias , não resiste ás différentes causas
que os produzem , e 6 isto o que infelizmente acontece á maioria
dos habitantes desta cidade, que, possuindo em geral uma organisação
debil e um temperamento lymphatico , são em grande numero victimas
de aíTccçõcs tuberculosas , e de mil moléstias que as condições climatéricos
fazem nascer , muitas complicadíssimas , apresentando essas fôrmas ata-
\ icas n adynamicãs , eentre cilas algumas ha que reinão epidcmicomente,
derrotando consideravelmente a população , e comqunnto seja como
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dissemos, o clima o que mais coopera para cilas , todavia não devemos
calar que são de grande forca ns circumstancias especiaes em que se
acha esla cidade , devidas ao deleixo de uma grande parte de seus
habitantes , c o que ainda ó peior , ao pouco caso em que é tida a
salubridade publica , pois que sendo boje sabido que a decomposição
das matérias organicas , é geralmenle considerada como uma causa
forte de moléstias , e não se ignorando também que cm um clima

este , esta decomposição se faz com extrema rapidez , e em grandecomo
escala , porque o calor e a humidade são os seus agentes principaes ;
todavia não se tem tratado de estabelecer um bom systeuia de limpeza que
ompeça que essas matérias sejào lançadas na beira do mar , que as arroja
logo para a praia , onde entrão em putrefacçào ; consente-se que exislão
valias immundas em muitas ruas , immuudicios de toda sorte em
différentes lugares , principalmente nos beccos ; nas esquinas o chão
alagado de ourina deitando um cheiro fétido; numerosas cocheiras sem
nenhuma limpeza , as tavernas e os açougues contendo generös arrui-
nados , já em pulrefacção, c que até para maior vergonha são annun-
ciados pelos jornaes ao publico ; no Campo da Acclamação (que é uma
praça interior) aclião-se derramados o producto das limpezas das casas :
fazem despejos em quintaes , ou mandão para o mangue que está ali
perto , &c. , &c. (*)

Todas estas cousas, debaixo da acção do calor e humidade , entrão
rapidamente em putrefacçào , e dão gazes nocivos , que os chimicos co-
nhecem , e outras emanações de princí pios infectos , que , comquanto
desconhecidos em sua natureza , são todavia immensamente temidos pelos
seus cífeitos contrá rios á saude , e que uma vez nascidos parecem repro-
duzir-se e propagar-se por um
da fermentação , pois que os que se desprendem de
para intoxicar um numero considerável de pessoas.

Apezar de haver um

modo incognito , porém analogo ao acto
um indivíduo cliegão

ou outro que contesta os perniciosos efteitos das
emanações pú tridas , é todavia evidente que a maior parte das mais
celebres autoridades scientificas tem demonstrado que ellas são excessiva-
mente perigosas ; assim , segundo Parisset , a peste oriental depende
exeluáivamente da pulrefacção das matérias organicas nas ruas da cidade.

(*) Não temos em vista offender a ninguém.
TIM. 14
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entre as que assignala ás febres pestilenciaes , menciona o estado
de pulrefacção do ar occasionado por um grande numero de corpos mor-
tos deixados no campo da batalha.

Forestus falia também de uma epidemia determinada pela accumu-
lação de cadaveres.

Em 1814 vio-sc febres numerosas , e o typlio depois da tremenda
batalha de Paris. (Tordicu.)

Yol ta ire disse: « Les maladies contagieuses produites par les vapeurs
sont innombrables. Vous en êtes les victimes , malheureux Welches,
habitants de Paris; je parle au pauvre peuple qui loge auprès « les cimetières.
Les exhalaisons des morts remplissent continuellement l’IIôtel Dieu et
cet Hôtel Dieu , devenu l’hôtel de la mort , infecte les bras de la rivière
sur la quelle il est situé. 0’ Welches, vous n’v faites nulle attention et la
dixième partie du petit peuple est sacrifiée chaque année, et celte barbarie
subsiste dans la ville des jansénistes, des financiers , des spectacles ,
des bals, des brochures , et des filles de joie. »

Na occasião da epidemia cholerica de 1832, uma commissão , aos cui-
dados da qual estava confiado o quarteirão de Paris que se approxima mais
de Montfaucon , se exprimia assim : « Dem que esta dupla causa de insa-
lubridade (deposilos de mnlerias fecaes e immundicia de toda a sorte)
tenha sido ha muito tempo objecto de justas e vãas reclamações , a
commissão julga não obstante dever menciona-la aqui como uma das
mais importantes , mais capazes de compromelter a salubridade publica ;
c se a administração pudesse ainda persistir a dcsconheeò-la com o pre-
texto de sua innocencia , ou mesmo de seus cifeitos salutares, nós lhe
diriamoscom profunda convicção que nunca emanações pútridas e focos
de infeccão podem ser causa de saude , quaesquer que sejão a este
respeito o prejuizo popular , e mesmo a opinião dos hygienistas.

« E verdade ( pie se vive , por necessidade ao principio , e depois por
habito , em umaatmosphera em pulrefacção ; porém a inlluencia de uma
tal causa não é menos constante , e quando ella se ajunta á de um»
epidemia qualquer , torna-se muito mais temivel e mortífera ; é sempre
um inimigo que occulta sua potência , e espera um outro para o fazer
apparecer com força. Nós propomos pois á administração que apresse
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lubridade. »

Ao mesmo tempo a commissão sanitaria do Cantão de Pontin escrevia
ao Prefeito de Policia neste mesmo sentido , e terminava assim :

« Quanto n nós, apezar das informações de pessoas da arte e de toda
lógica de alguns homens de sciencia , nosso espirito recusa acreditar que
estabelecimentos tão infectos como os de Montfaucon não oflerèção alguma
causa de insalubridade. Poder-se-ha com eflfeilo provar , que carnes em
decomposição, que desenvolvem animalculos , c que carregao o or atmos-
pherico de miasmas pú tridos não sejão de algum modo nocivos ã saude ?
Se assim fosse para o que tantas medidas apresentadas para os enterra-
mentos ? Para que seis pós de terra sobre os cadaveres humanos , se como
dizem os animaes podem sem perigo apodrecer ao ar livre?

• 0 Sr. Bécquerel , fatiando do perigo que podem causar as emanações
pú tridas, aponta um desgraçado acontecimento que teve lugar a 20 de
Abril de 1773, na Igreja de S. Saturnino eni Saulieu , por occasião de
se enterrar uma mulher, morta de febre pú trida. « Os coveiros desco-
brirão o caixão de um individuo enterrado a 3 de Maio precedente , e
no momento em que fizerão descer o caixão da mulher , elle abrio-se ,
e assim o outro que existia na cova ; um cheiro infecto espalhou-se
logo , e obrigou os assistentes a sahir , dos quaes c de algumas pessoas
que se preparavão para a cominunhão cahirão gravemente doentes 70 , e
destes morrerão 18 , e os dous ecclesiasticos que forão os primeiros. »

Podíamos apontar muitos factos destes que leiuos na excellente These
de concurso do Sr. Tordieu , para provar que as emanações pú tridas
são excessivamenle prejudiciaes, já produzindo instantaneamente a morte,
já diííerindo-a para depois do terríveis soífrimentos, conforme o maior
ou menor gráo de intoxicação , dando-se muitas vezes moléstias da
mesma natureza daquellas de que haviào perecido os cxhumados , já
produzindo outras diversas, porém sempre de péssimo caracter, quaesquer
que sejão as matérias pú tridas.

Resumindo o que viemos dizendo conclu í mos repetindo que um
grande numero de moléstias de maior gravidade aqui reinantes depen-
dem dos mil circumstancias que apontamos como capazes de perverter
este clima , c entre ellas sobresohem a falta de limpeza da cidade, e



— . 56 ,—
a existência dos morros do Gastello e Santo Antonio, c portanto as
duas grandes e indispensáveis medidas n tomar-se são todo cuidado no
asseio da cidade; e o desmoronamento dos referidos morros , e esta
ultima porque , como já mostramos , elles impedem ;

1.° A entrada dos ventos frescos e saudáveis e n sabida dos do con-
tinente que são pestí feros, determinando desta sorte a estagnação de
uma atmosphere viciada por miasmas paludosos e pela putrefaeção de
matérias organicas e a respiração de uma infinidade de aniinaes
que aqui vivem.

2.° Porque embaraçando
caloríficos , promovem uma grande elevação da temperatura .

3.° Porque concorrem para a grande humidade desta atmosphere,
estando no interior da cidade , as ruas que os cercão se achão conti-
miamente h úmidas pelas aguas que elles dissoráo em suas bases , e
seus quintaes entulhados de immundicias em putrefaeção que as aguas
da chuva para ahi lavão , principalmente do morro do Gastello , que
é muito povoado , e onde fazem despejos em quintaes.

á .° Porque fazem sombra em muitas ruas.
5.° Porque se converterão esses morros tão prejudiciaes em uma bella

planicie , que se ajuntará com a outra formada pelo aterro no mar, e
que serão de muito apreço , pela posição que occupão , para as edifi-
cações de novos prédios , segundo as regres da hygiene e do bom gosto,
vindo a permittir a dispersão do povo, corn o que diminuirão lambem
os males do accumulamento.

Desta opinião forão très medicos antigos consultados a este respeito
pela Cornara em 1792 , e mais tarde em 1839 a com missão da illus-
tre Sociedade do Medicina desta corte , composta por très de seus dis-
tinetos membros os Srs. Drs. Francisco Felix Pereira da Costa , Lourcnço
de Souza Godinho e Emilio Joaquim da Silva Maia.

A respeito do perigo que póde correr a cidade durante o desmorona-
mento destes referidos morros , nenhuma duvida temos em responder
pela negativa, uma vez que não achamos razões em contrario , pois que a
objecção quese podia fazer dizendo que a escavação e remeximento de terra
dá lugar a emanações prejudiciaes á saude, por isso que os mineiros e es-
cavadores soíTrem muitas moléstias, é mal fundado havendo outras causas
assaz conhecidas que asexplicão e a cuja accão a profissão os sujeita , que-

renovação do ar e reflectindo os raios
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renovação do ar.

A epidemia do febres intermittentes que grassou em Nantes em 1824 e
1829, attribuida á abertura do canal da Bretanha, não se daria se o tra-
balho não fosse em lugar baixoe charcoso, pois conhecemos em nossa pro-
víncia imraensas lavras, e nunca ouvimos seus donos queixarem-se de epi-
demias nos trabalhadores; e para nãoestarmosapontandoexemplos de longe
cujo paridade podia dar lugar a contestação, lembremos que aqui mesmo
no proprio morro do Castelloe no daCorrecçãofazem-se continuamentedes-
aterros desde muitos ânuos, e entretanto ainda ninguém queixou-se nem
lhe tem attribuido as moléstias que aqui existem : é pois fóra de duvida
que a demolição desses morros não é prejudicial á saude , e se ainda qui-
zessem contestar isto, dizendo que o mal viria por estar a cidade su jeita á
influencia mais directa de ventos mais fortes , nós lhes responderiamos
que ainda que realmente houvesse nisso algum damno, nunca elle seria tão
grande como o que causa a estagnação da atrnosphora, como já mais atrás
temos provado, e a experiencia ainda vem aqui em nosso soccorro , pois é
sabido que a Gloria , o Cattete , Larangeiras e Botafogo, que não tem esses

que os amparem dos ventos , longe de serem os lugares menos
saudaveis, são pelo contrario os mais salubres e recommendados aos doen-
tes pelos medicos.

morros

TO«. 15
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QUAES AS ARTÉRIAS E VEIAS MüMDAS DE VALVULAS

E A RAZÃO DESTA PARTICULARIDADE?

o

I.
Artérias são vasos que conduzem o sangue do coração ás differentes

regiões do corpo, e que sendo ao principio dous os troncos de origem, di-
videm-se e subdividem-se em uma immensidade de ramos e raminhos
assaz conhecidos pela sua cstructura c suas propriedades.

II.
Elias se compoem essencialmenle de très tunicas concêntricas, sendo a

primeira lihro-cellulosa, a segunda ou media mais espessa de todas, com-
posta de libras amarellas dispostas cm duas camadas , a externa formando
segmentos de círculos, que se dirigem um pouco em espiral no redor
do calibre do vaso, e a outra de fibras longiludinaes; a terceira ou
interna muito delicada , lisa e serosa.

III.
Só no começo da artéria aorta e pulmonar é que se vó na membrana

interna très apanhados ou pregas , em forma de meia l u a , lixadas por
bordo convexo, livre no recto, um pouco espessos no meio, tendo tuna
face voltada para o lado da parede arterial , e a outra para o lado do eixo do
vaso, é isto que se chama valvulas..

seu
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IV.
K principalmentc pela disposição c natureza de sua tunica-media que

as artérias possuem a propriedade de serem elosticns e de terem além
disso uma tonicidade ou contractilidade especial que são de summa
importância no mecanismo da circulação.

V.

Veias são vasos que conduzem o sangue das differentes partes do corpo
ao coração , e que nascidas de uma immcnsidadé de origens vão ajun-
tando os seus ramos ao passo que caminhão para elle de modo a ali
terminarem-se todas na auricula direita em dous grossos troncos, menos os
pulmonares, que vão despejar-se na auricula esquerda.

VI.

Elias ordinariamente acompanhão as artérias guardando sua figura e
disposição arboreirada, porém as excedem muito em numero e capacidade.

VII.
As veias são também compostas de très tunicas ; a media porém ,

além de ser menos perceptivel do que as das artérias , não tem como
ella as libras circulares ou transversaes ; e as longitudinaes que se
notão são de uma cor avermelhada , molles , donde vem que as paredes
desses vasos são ílaccidas ese abatem quando estão vasias.

VIII.

A tunica interna das veias c mais delicada do que as das artérias ,
mais extensive!e menos fragil ; ella apresenta de espaço em espaço pre-
gas ou valvulas em forma de um barretezinho , com a parte côncava
voltada para o lado do coração , tendo como fica entendido , um bordo
lixo , outro completamente livre e seu tamanho proporcional ao calibre
do vaso.
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IX.
Não existem valviilas nas veias dos orgãos contidos nas cavidades ;

todas aquellas porem que estão fóra tem, principalmente quando se achão
sujeitas ú pressão dos musculos , o que junto com a declividade das
parles faz augmentar a necessidade delias , e por isso existem mais nos
membros inferiores do que nos superiores, menos no pescoço, e ainda
menos na cabeça.

X.
0 coração com as suas valvulas auriculo-ventriculares, e com as sig-

moides , do principio das artérias pulmonar e aorta , abrindo-se sómente
no sentido da circulação, representa um especie de bomba cm que as val-
vulas se elevão umas depois do outras, para deixar passar o liquido e

abaixão para impedir que elle volte sobre seus passos ; sendo aqui
a força motora as contracções ventriculares.

XI.
Passando o sangue dos ventrículos para as artérias , não póde mais

voltar , porque fechão-se as valvulas sigmoides que lhe tinhão dado pas-
sagem ; c impcllido pela contractilidade propria das artérias , e pela
impulsão de novas columnas que vão chegando em consequência das
regulares contracções ventriculares para darem sahida ao sangue que
recebem.

XII.
À existência dessa força a tergo e da contractibilidade propria das

artérias , dispensa as valvulas no resto do systema arterial ; outro tanto ,
porém, não acontece á quasi totalidade do systema venoso, quo, não gozando
a propriedade contrcctil , e chegando ahi já muito fraca a força a tergo,
a natureza, sempre sabia c previdente como é, remediou essa falta ,
colloeando ahi valvulas dispostas de modo que ao mesmo tempo que
impedem o retorno do sangue , facilitão sua marcha para o coraçao.

Feci quod polui , fadant meliora potentes.

TOM. 16
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1.

curare melius est : siQuibuscumquo occulti cancri liuut , eos non
enim curantur, ciitius moriunlur: si vero non curantur, muiturn tempus
perdurant. (Sec. G.\ aph. 38.)

II.

Sanguine multo effuso convulsio aut singultus superveniens , malum.
(See. 5.*, apb. 3.)

III.

Ad extremos morbos, extrema remedia exquisite optima. (Sec. 1.*,
aph. 9.)

IV.

Per anni têmpora , quando eodem die modo calor , modo frigus sit ,

morbos cxpeclare convcnit. (Sec. 11.*, aph. 5.)

V.

Cum in vigore fuerit morbus, tunc tenuíssimo victu uti necesse est,
(Sec. 1.*, aph. 8.)

VI.
Qui spumantem sanguinem extussiunt , iis ò pulmone educitur.

(Sec. 5.*, aph. 13.)

Kio dc Janeiro , 1832. Typographic Universal de LAEMUEUT , rua dos Invalido» , Cl B.
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